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SUNIMARIO

Dimuo
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. (M, da 15 de dezembro de 1801 —
D2clarit de nenhum effeito o decrJto n. 065,
de 7 de novembro do corrente anno, qyie
determinou o arrendamento das estradas 718
ferro lio governo federal.

Decreto n. 743, de 20 de fevereiro de 1892
— Declara que os enfermeiros. fieis e escie'--
-ventes da, armada devem ter o mesmo
uniforme mareado no decreto n. :55 de 13
de fevereiro de 1892 para os ofliciaes de
apito e artitiee,s.

Decretos de 22 do corrente ( Ministerio
(iuerra.)

Decretos de 23 do corrente (Ministerio da Agri
cultura.)

SECRETARIAS DE ESTADO:
EXPEDIENTE do Ministerio do Interior dos dias

22 e 23 do corrente.
EXPEDIENTE 110 Ministerio da Justiça do dia 29

do corrente.
EXPEDIENTE do Ministerio das Relaçiics

EXPEDIENTE do Ministerio da Fazenda do dia
17 do corrente.

EXPEDIENTE. do Ministerio da Marinha do dia
22 tio corrente.

ExenetExTE do Ministerio da Guerra do dia
19 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas dos dias 22 e 23
do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Instruccão Pu-
blica, Correios e Telegraphos do dia 15 do
corrente.

RENDAS PUBLICAS — Alfandego Federal — Re-
cebedoria — Mesa de Rendas do estado do
Rio de Janeiro.

NOTICIARIO.

EDITAES E AVISOS.

PARTE COMMERCIA

ANNUNCIOS DIVERSOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. fi9G—ou 15 DE DM:MIMO DE 1891

Daclara do nenhum etTuito o decreto n. W5, de 7 nevem-
lira do cor rente mino, que determinou o arrendamento
das estradas de ferros do governo federal.

O Vice-Prisitlente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve declarar de nenhuin
effeito o decreto ti. C65, de 7 de novembro do
coi .rente mino. que determinou O arrenda-
mento das estradas de ferro do governo fe-
deral.

c) ministro de Estado dos Negocios da.
Agricultura, Commercio e Obras Publicas
assim o faça executar.

Capital Federal, 15 de dezembro de 1891,
3. da Republica.

FLOItIANO PEIXOTo,

Anta° G oèèç«l reg de Eti.itt,

DECRETO N. 71:;—Dli 90 DE FEVEREIRO DE 1899

Declara que os enfermeiros. fieis e escreventes da ar-
mada devem te: o mesmo uniforme it areado no
decreto n. 735 de 13 de fevereiro de 1S , para os
odici:res de apito e artifices	 •

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, tendo ouvido o Ministro de
Estado dos Negocios da larinlia. resolve que
O nS efermeiros ', deis e escreventes da armada
usei') do uniforme marcado no decreto n. 735
ile 13 de fevereiro de 1802, para os ofliciaes
de apito e artifices.

•
O contra-almirante Custodio José ti e Mello,

Ministro de Estado dos Negocios da Marinha,
assim o faça executar.

Capital Federal, 20 de fevereiro . do 1892,
4' . da Republica.

FLÚRIANO PEIXOTO.

Custodio Jose,: de Mello.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 22 do corrente:
Concedeu-se reforma ao coronel do corpo de

estado-maior de P classe do exercito Capi-
tulino da Cunha, de tonformidade com OS
arts. 1 0 e 4 do decreto 19:t A de. 30 de ja,-
neiro do 1890

Foram reformados, de conformidade com
a segioula parte do art. 12 da lei .39A de
30 de janeiro ultimo, os officiaes do extincto
corpo ceclesiostico do exercito, sendo com O
soldo por inteiro os que contarem menos tle
25 annos de serviço e, nos termos da legis-
lação vigente, os que contarem mais tempo.

Ministerio da Agricultura

Por decreto da 23 do corrente, foi concedida
reforma, por incapacidade physica, c praça da
3' companhia do Corpo de Bombeiros João
Paulo de Coes-alho, nos termos da 3 , parte do
art. 49 do regulamento ,approvado pelo de-
creto It. 9829 do 31(10 dezembro de 1887.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
EspeiTente do dia 20 de fevereiro d,s 18)2

Ata:usou-se o recebimento do oficio de 18
deste mez, em que o director geral da Assis-
tenciaMedieo-legal de Alienados participa que
o chefe da respectiva secretaria recolheu ao
Tu 501110 Nacional, no dia anterior, a quantia
de 10: 116$ 110, cru lo 9:897610, importanda
do rotulas do hospicia Nacional c das coton ias
estabelecidos na ilha do Governador ; 300::,;000.
dos juros das apolices da divida publica do
estado do It'o de Janeiro, pertencentes ao pa.
trimonio do dito hospicio, 'vencidos durante tj
anuo primo findo ; e 158::•.'800, enoontrada
em poder tio enfermo Josó tia Silva Vieira,
que Ildleceu (Ah 1) de tovembro. do Mesmo
armo,

—fleineiteram-se:
Ao pretor da I a pretoria da Capital Federal,

para serem registrados, os termos de obitos,
Decorridos a bordo do paquete brazileiro

¡amaino, em viagem de Mata° Gro ,so p.a mi,
Montevideo, dos Soldados Claudio Pinto da,
Silva, do 29 batalhão tie artilharia de posição,
e Firmino Joaquim Vieira, do 21" de in-
fantaria;

Ao director da casa de S. José os requeri-
mentos relativos aos tumores 8 veriano e Vi-
cente, visto não terem estes a idade exigida
para que pos=am ser admittidos no Asylo de
Meninos Desvalidos, conforme requerem Ilen-
Pique José Serro e Rebovata . alartiniana de
Oliveira

Ao inspector geral de bvgiene cem 1 iffos
com 'polia voccittica, vinda de Londres.

Tia 22

Autorisou-se o inspector geral de Hygiene
a mandar pt^tr em execução as medidas que o
Ministerio lo Interior approva, propostas pelt)
ajudante da quella inspeetoria mio 5 , (fistula°
sanitario, para organisação do serviço de em-
barque e desembarque de doentes.

—Remetteu-se ao conselho da Intendeiria
Municipal, afim de. serem tomados na con . ide-
ração que mereceram, os req ['Primei' tos em
que Antonio Fortunato do Nascimento se
proprie, medeante certos avores, supprie o
mercado tio tilda/ia tio trigo e baratear gra-
dualmente o respectivo preço.

—Requisitou-sedo Ministerio da Faz,nula a
expedição de ordem:

Para que se intlemnis3 ao almoxarife da,
Casa de S. José a quantia de 5:924600, im-
portando de despezas p.a' elle realisadas em
janeiro ultimo;

Para que se pasme a quantia de 9:072209,
importancia de fornecimentos faltos á bispe-
aorta Geral de Higyene e para as ohms do
hospital maritimo de Santa Pab,d, e do alu-
guel dos apparelhos telephonicos daq uella in-
speetoria e da assistenela publica;

Para que se pague ao porteiro da Secreta-
ria da Justiça, que tombem exerce igual em-
prego na do Interior, a contar de 2 de feve-
reiro corrente, a quantia de 100S,; inermes
consignada para aluguel de casa na verba
—SccrAaria de Esfatio— do exercido de 1892;

Para que se adeante no engenbeiro Fran-
cisco Joaq 'Mn 111heneourt da Silva a quantia
de 20:00Q; para ()morrer ao pagamento do
ferias de operados e outras despezas urgentes,
relativas, a obras dt:StO mini4e.uiu de QUID PSlit
encarregado, de cujo emprego prestará con-
tas, opportunamente.

Ministerio da Justiça

Por portaria de 23 do cerrerde, foi provo-
goda por mais ires mexes, com a metade do
ordenado, a licença em cuja poso se acha o
°tildai da secretaria da policia desta capital,
Pedro Martins Ribeiro, para tratar de sua
sacudo,

11.••nn

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 22 de fevereiro de 18)2

•Bacharel . Francisco de Paula Martins.— Não
tern logar o que requer.
-João Conçalvts dos Santo.s.—Não d (vs . ) de

intervenção do governo, colmato ao suppli-
cante • usar dos recursos legaes que na especie
couberem.



Quint mèt Pièces

•EXPOR'FATIN TRAFIC TOTAL

VAL. QUANTITÉ

Quintmèt P ièces

41.903

42.321

40.493

45.342

43 209

45 682

52.259

50 917

58.081

11.272

41.948

44.785

49.138

32.534

41.426

52.355

63.613

50.007

1000

.IMPORTATION

QuANTITÉ

1000

1882 	 12.461 154 437" 29.502 11.118 446'

1883 	 13.069 472 473' 18.052 41.476 454"

1884 	 14.423 300 480' 26.070 44.479 388'

1885 	 15.419. 307 448' 29.923 48.831 .396'

13.527 236 416' 29.682 32.298 417'1

1887 	 13.913 220 434' 31.769 41.200 -4021

1888 	 15.283 274 446' 36.976 52.081 444'

1889 	 16.438 267 459' 31.479 63.346 460.'

1890 	 19.082 255 485' 38.999 50.412 530'- • -

VAL.

883'

028'

869'

. 815'

831°

837'

891°

920'

1015°

vAL, QUANWITÉ

1000

PiécesQuint mèt

ANNÉE

S34 Quinta-feira • 24
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Innisterio das RelntSes Exteriores

Movimento -commercial entro a Austria o o Ura zil
-

Le tableau suivant releve selou sa quantité et valem, le trafic tranger de Ia Hong,rie &puis 1882, première année, oit des données
authentiques exiSta.lent pour tOut l'année, déduction faite du tratic deg métaux 'toldes et espèceS sonnante,s

Eu ce qui concerne la quantite, bien que naus trouvions des dim nutions dans quelques unes des dites annees, pourtant l'étendue du
traficva en augnientant;Wit-pbur Thnportation que pour l'exportation. La valeur da trafie étranger a aussi augmenté depuis 1887.

Le trafie de la Ilongrie avec ddsignationde,s vaies

Le trafic entier, tant importation que exportation, détaillé d'aprés les vaies, est répresenté dans le tableau suivant

EN MILLE FLORINS VAL. AUTR.

ANNÉES
PAR CHEMIN DE

PER ET VAPEUR PAR LÃ POSTE PAR MER MoUVEmENT DE
DOUANES

1. Importation : 	 •

1884 	

1885 	

79.518

78.485	 	

1886 	 303.030 27.088 8.042

1887 	 3•.824 75.218 25 398 11.034

1888 	  322.219 78.420 33.422 12:570

1880 314.807 70.110 31.389 13.172

1890 	 357.073 79.977 . 34.214 14.223

TOTAL

480.403

448.889

416.237

434.504

J46.631

459.478

485.487

2. Exportation :

1884 	

1885 	 • , 	

10.057

8.779 •	 	
, 388.851

396.14

1886 	 373.525 8.348 35.760 213 417.84

1887 	   356.838 7.303 38.115 272 402.521

1888 	 388.222 ' 6.065 49.264 832. 444.3g

[889 	 408.735 4.375- 45.879. 1.574 460.5C

1890 	 478.541' •	 5.343 45.404 835 530.12:



DÉNOMINATION DES MARCJIANDISES

Quint m. Mille florins Quint m. Mi11,3 florins 0:0

DONT PAR NIER

_ ._	 •
IMPORTATION OU EXPORTATION

TOTALE

Quarta-fetra 2.t
	

OFPICIAL	 Févereiro (1892) S433"

L'état suiva.nt indique les marchandises, aussi d'après leur quantité, qui ont•principalement figuré dans l'importation et l'exportation
eu 1890, et leur rolation au trafic entier

. Importation :

1 Vin eu futs 	 228.407 13.704 199.733 11.984„ . 87."
2 378:749 - 0.359 336.261. ...3.631 88."
3 lluiles minér.	 brides 	 	 	 ' •	 855.718 0.748 080.853 5.371
4 Int, 	   143.374 2.006 86.520 1.001 *60."
5 'Palme brtit 	   18.070 -1:808 •	 12-.913 1.291 09."
6 Fils de cotou: 	 77:806 11:122 7.970
7
8

Ca fé.	 	
Pierres et brigues incomb 	

63:309
348870

8:066
1.221

5 514
.188.955 •

703
Gol	 •

8.7*

9 Ilude trolives 	 28.091 •	 • 7.513. 421 .26.87
10 Tissus de coto:: 	 279.005 45.000 2.003 -420 0.91

11 Ciment	 282.451 '•989 119.551 418 4') "

12 liouilles 	 0.170 425 7.405 -347.439 417 •	 5.0I

13 Pompes, gruas, presses 	   10.103 •	 857 3:257 . 274 31."
II O li.jots eu bis.°	 	 3	 111 .544 1.229 215	 • 39."
15 Pcaux de botai!' brutos 	  31.359 2.062 •	 3.446 .	 -207 •	 10."

Atares marchandises 	 10.159.531 375.213 456.182 3.454 0."

Total 	 19.082.708 485.487 2,459.939 -	 34 .214 .7.03

1. Exportation :

, .
1
2

Farine 	
Deus•es 	 • 

4.468.180
588.309

57.925
12.497

902.871
-7:727

12.875',
- 6.806

22.8

3 Orge 	 3.810.134 28.135 450.227 , 3.298 ' . II."
4 Froment 	   7.413.742 56.601 174.201 2.440 • 4.3i
5 Bois de inaronniers 	 135 532 3.319 •	 85.314 - -• 2.089
6 Prunnes sechées 290.252 0.781 103.324 2..058 30."
7 Torpedos 	   	 2.131 2.151 -	 1.679 1.679
8 Objets de scierie duas 1.011.055 1.148 356.070 1.400	 . 35."
O »	 »	 , tendres 	 '	 705.013 . 2.291 •322.082 -	 1.047 45."

10 Rep3 557.433 6.880 06595 783 11.''
11 Bois de conste tendre 	 •	 535.854 1..393 287.297 .747. - 53.8'
12 Sucre brut 	  .i. 	 89.120 1.460 44.031 727
13 Bois de conste dor 	 523.971 • 1.520 238:256 619 •• 45."
11 Sucre raffine 	 214.289	 • 5.472- • - ' .29.042- 608- -12."
15 Eaux minéraux' 	 153.814 1.840 • -45,117 511 ,...0.31,	 •z
10

.
Itiz 	 141.275 2.080 -	 30.770 452 •	 21."

17 Viti eu futs 	 1.327.348 22..905 --. 24.284 _418 r.
18 Ilapier à écrire et' letras 	 15.072 - 590 10.940 -	 416: .: .•......

.,..

19 Ira ricots 309.833 2.252 •	 66.200	 - •	 .'. 68. •	 . 10."
20 Traverses de ellen). de for 	 376.282 753 179.816 -, 360.	 : :	 .
21 Pátes 21.004 •	 527 10.290 	  . 257' : • •	 48."
22
23

Mais 	
Tissits de cotou 	 I 1.801.968

23.202
10.197

- ..3:747
•	 37.16-1 .

1.478 ..
•	 • 2.54	 •

238'
•

2.k9

6.3n
21
25
20

Cbevaux 	 ,
Meubles c:: bois courbé 	
Etotl'es de laine de brebis 	

13.328
25.089
9.839

4.005
-	 1.670

5.163

•	 630 .
•	 3.353 ..

384

•	 221
•	 218
••	 203

•	 ,
' 4»
13."
3•"

27 Petroletun raffiné 	 •	 350.788 •	 6.222 • 8.714 • • •	 • ..*	 154	 . •	 "	 9,8•	 •-.•

28 Can': 	 •	 • •	 1.538 -	 •	 489 .359 . .	 .-.39 ' .	 7.9:
Antros marehandises 	 14.050.144 276.300 594.713 •.	 3,897 •	 1	 SI

,

'
-,--

I
.	 Total 	 	 38.999 .103 • 530.123 • 4.172.918 •	 45;404 300

.	 ..	 .	 .	 .	 ,
Eu 1890. viu eu fitts a roprésenté la plus grande valo.ur dans l'importation. II saute particulièrement aux yeux . que, pourle café,

l'importation par IIIPP no Ihrme qu'une pardo très-insigsnifiante •de l'importation totale. •Cet . important article de consola:nat4o:1 cultivé
exclusivement dans des pays d'ontre-mor, et dépendant, par consequent, du trafic par mel' pur, la Ilongrie l'achète presque exClusivement
aux Marchands d'Autriche, et paie là profit do commerce aux ' marchands autr:chiens. D'aprés ces. expéiienees, il étail ind,iquO de .faira
avaucér le développeinent dit',tra fie par mer, ainsi que le juste rapport entre l'impartation et l'exportation, et pour ces Faiscais, ainti.quedans
le Ind. de rendre le comi:terce tranger bongrvisplus indépentlant, Sor: Excellence le Min:stre de Commerce lIongrois prit Finitiatiye de la for.
mation do la Compag,nie:	 ,	 .	 .	 .	 ..	 . .,

Magyar Kereskedelmi részvény társaság (Société Ilongroise de Commerce pra' ation3), dont le Siège est à Bulaixist; ' •
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Le tableau ei-desStts donne des dètails sur 1e motts-ement d'importation et d'exportation de la liongrie avec.le Brésil, Inouvement
bien qu'il se.borne á un nombre peu considerable de inarcbandises, représant néaurnoins une valcur plus grande:

ANNÉ 1890

Quatttite I	 "' ralear	 I	 Quantitè
	

Qaaatitè I	 Valeu).

1888

Qtant.
	

! Fio risa
	

IQtdat. m.	Florissa

1. importation

1 Pea.0 de boeuf brutes 	 01 5.460
2
3

Café 	
Ilaricotv) 	  

1.654 206.630 237 27.255 32 4.000

4 Tabac brut 	   3:35 33.500 	 6 57.	 5 Bois de construction dur (bois de cedre) 	 124 372 	
, •	 -	 Total 	 2.113 240.502 237 27.255 129 9.517

2. Exportation
•

4
5
ti
7
8
9

10
11
12
13

11Farine 	
2 Froment 	

-3 Papier à écrire et à lettres 	
Meubles en bois courbé 	
Bière eu bauteilles 	
Meubles eu bois 	
Unge 	
Vins eu bauteilles 	
Liqueurs 	
Clous 	
Porcalaines 	
Verreries litus 	
Vins en futs 	

98.943
14.220
1.565

72
2

116
38

101
18

1.229.149
100.050
59.470
4.680

40

4.610
2.393

1.800
1.248

/45.042
61.710

1.525
482

•	 359

228
37

•	 5
15

1.863.865	 131.496
402.631	 •	 74.357
57.950	 1.688
31.330	 425
7.898	 837

228
27

•	 9.120	 305
2.405	 115

130
80	 102

500	 40
210	 152

1.703.586
572.549
64.144
27.625
19.809
14.136
12.535
12.200
7.475
4.253
4.080
4.000
2:681

14 Multes de laine de brebis 	 4 2.160
15 Fer et acier en barres 	 409 2 945 202 2.677	 116 1.832
16
17

Objets eu bois fins •	
Amidon 	 26 481	 83

1.820
1.536

18 Pompas 	 13 1.014
19
20

Pites brutes 	
Coí.,rnac 	

21 1	504 19
6 600

494	 33 858
770

21 Objets en bois ord 	 37 592
22 Fil d.e cotou 	 4 560
23 Cliativre cru 	 8 264	 18 501
24 Cartes à jouer 	 2 500
25
20

Foin 	
IIaricot 	 •	 • • 482

94
3.482	 61

470
468

27 Lampas 	 5 375
28 Art. de tabac falir 	 5 1.750	 1 350
20 Pianos 1 350
30 Silvou fin 	 4 320
31 Prunes sechées 	 12	 11 295
32 Autres legumes 	 •	 .1	 	 120	 25 238
33 Poudre inse,cticid 	 7 210
31 Autres produits de mauture 	 7 98	 15 195
35 Corderie 	

•	 . •	 ...... 	 180
36 Etolres de cotou 	 105

Verre creux Unte 	 4 152
38 Dauves . 	 000 108
39 Couleurs a l'Intile.	 5 100
40 Verre en tabIes 5 90
41 ArtieleS eu fsq..forge 	 1 10	 4 84
42 Vaisalks eu tir lOrgé 	 3 66
43 Sago . 	 . GO
44 Vatsege	 Ord- 51
45 EalliD1Oriki 	 • 13 156 130 1.560 311

•	 46 Beis de eelistructjon dur 	 4.304 12 912 	
47 COMpOSitiP10 11111lièreS3 	

Instruments pour rusage .ord 	

......	 •
27
2 1.200

2.430 	
...........48

Articles formes de 3,apier 	 5 750 	
.......

•' 5-0
51

•	 :•
53
54

.rt. de (II de	 er.et,d'acier 	
13Ieu d'outretner 	
lIttile (Fon yes 	
Tabac brut 	
Dinanderie 	
Articles de scierie 	

0.700

18
18
4
5

o

691 	
450 	
208 	
150 	
80 	
20 	

56
57
57
59
60

.61

Prunelée 	
Coutellerie 	
Bière eu .fut 	
Lixres
Rolkes	 	
Images 	
Instruiu. à contes 	

............

161
184

o
1
1
1

4,1.000 	
2. 392 	
1.509 	
1.100 	

950 	
700 	

15 	

63
64
65
66

Co1la •de farine et d'amidon 	
iz.-	

Faieuca Majolica 	
Ciment 	

25
30

61

628 	
450 	
300 	
122 	

Total 	 116.020 1.405.519 214.695 2.400.521 210.310 2 465.585
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Quint

1889
	

1890
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Matérianx de	 cou•~e	 rerture delIvr ,s

metrescuhe

Soinme
assignée

552.728 1.80-1.988
505.489 1.763.409
504.049 1.721.421
503.104 1.710.370
490.290 1.680.925

COMMUNICATION

1. Grands cheminR de la flongriv

D'après les règlements administratifs jusqn'ici en vigueur, ou avait
tlistingué 3 espèces de grands chemins, a savoir : les ' chemins d'Etat,
les chemins municipaux, et les chemins communaux ; toutefois la
loi du 1890 sur les grands ellemins et penes a établi les classes
suiva.ntes

1. Chemins d'Efat, qui sont (rime importawe nationale,, et sont,
construas, administres et entretelais aux frais de l'Etat ;

• Cheinins municipaux, eonstruits par le irtunicipe, et administres
et entretelais 11 ses fmis;

3. Cheinins conduisant 41,11X gares et qui embranclient Ias gares
avec les elleminá d'Etat. chemins municipaux et communaux les plus
proches, et dont les fruis de eonstruction, d'adniinistration et d'en-
tretien sont propurtionellement á supporter par le municipe, la coei-i-
mune ou les communos interesses, les entreprises commerciales et
industrielles interessées, edil' par le cliemin de fer interesse ; ces
chemins sont ordinairement à administrer par les municipes

4. Chetnins de 'cominunication eonnnunaux, qui servent à échan-
ger les haéréts de communication entreaplusieurs communes, et
dont Ia construction, administration et eiilretien concerne les com.
munes interessées qui se sont unies à cet effet

5. Les chemins purement cornmunaux, qui na servent qu'aux inté-
rêts de communica,tion d'una seule commune, et sota à construire,
administrar et à entretenir par la commune respectiva

6. Cliemins construas par dos personnes, compagnies, unions pour
le commerce général, et dont la construction, administratiou et entre-
tien concerne les constructeurs ou teurs mandataires.

1.a longueur du reseau de chemins de la Hongrie, au commence-
inent do l'année 1890, est démontrée par les chifres suivants

Chemins	 d"Etat 	 7.176.6
Chemins municipaux 	 37.899.9
Chemins communartx 	 57.942.0

--------

	 103.018.5 KEiométres

Les cliemins d'Etat, sonl presque completement achevés, teutefois
une partia eonsidérable des chemins municipaux est dans un état
impar6iit, et cela est encore davantage le cas avec les eheiniw com-
nillntlitX.

Les chilfres suivants donnent das détails sue les divers 11101CS de
construction das chemins d'Etat

Chaussde Non
Chaussée de	 de	 Ache-

Pavés	 p1age	 b riques yds
priva,

I.a.	 Ilongrie	 2.824.1 2.963.3 18,7 106.5 500 7.1
Croa He Slavonie	 560.0 0.15.8 0.2 0.8

-- ---
Total.. 3.384.1 3.609.1 18.9 107.3 50.0 7.1

l'entretien et à radministration des chemins d'Etat 67.45 ma-
ncais de florins ont été effectés depuis 1867 jusqu'à 1889 inclusivement,
savoir 2.10 millions li l'administration. et 65.29 millions à l'entretien,
penda l a, cato mèrne páriode, les dépenses extraordinaires affectées
aux eliemitis etalent de 7.62 millions de florins, dont 4 80
imillliomis pour Ia construetion de nouveaux eheinins, 1.01 millions
pont . ponts, 1.78 millions pour transformation.

Volvi Ia spéeineation respectiva

Armila Longneur
des

Ci10:111114

d'Etat

A'
radiem-
ntstra-

Liou

A'
renin,

tini •	 total

Ponr

pouts

Polir
trans-
fruta-
tio]

Pónr	 Total
nonvo-

aux che-
mins

1885 7.280 111 3.012 3.123 52 31 106 189
1880 7.215 -113 1.869 2.982 43 99 142
1887 7.200 111 2.869 2.980 79 60 139
1888 7.177 2.880 2.880 77 7 25 109
1889 7.177 2.891 2.891 278 11 15 304

Les chiffres suivants montrent la quamtité de materlaux de couver-
tura employés à la réparation des ebemins d'Etat, et [es sommes y
alfeetées

1885
1880
1887
1888
1889

La calem.° de froment eu Hangrie

Dans les dernières 20 années Ia culture de froment a été comino
sua:

ANNI5.F.
Territoire

ensemencé eu
heatares

Ensendilc	 I Par hectare

• Hectolitros

1870 	 2.024.102 22.259.653 10.99
1871 	 1.883.574 15.818.952 •	 8.40
1872 	 1.020.391 15.564.361 7.70
1873 	 2.142.211 14.076.157 •	 6.57
1874 	 2 245.705 21:613.693 9.74
1875 	 2.291.230 17 243.274 7.52
1876 	 2.603 068 18.207.781 ,	 6.99
1877 	 2.416.591 27.102.683 11.22
1878 	 2 502.765 38.276.987 15.29
1879 	 2.464.919 18.400.621 7.46

Movenne
1870:-79 	 2.259.456 20.856.416 9.2,3

ANNÉE
Territoire

ensemencé eu
hectares

PRODU1T

51seinble	 Pli ). hectare

lIcetolitres

1880 	 2.411.227 27.954.416 11.59
1881 	 2.533.613 31.326.859 12.30
1882 	 2.494.442 46.430.618 18.61
1883 	
1884 	
1885 	
1886 	
1887 	
1888 	

2 605.477
2.751.020
2.740.691
2.764.030
2.776.586
2.770.010

31.908.993
37.782.731
40.107.681
30.245.434
51.420.798
47.880.101

12.25
13.73
14.63
13.11
18 52
14.28

1889 	 	 2.910.832 32.958.777 11.32

Moyenne
1880-89 	 2.675.760 38.401.638 11.35

Le résultat otliciellement constate de la receite de 	 890 surpaSso
celta de toutes les atares années, • s'élevant a 52:164.900 liectolares.
Vu que dans le dernier 	 temps, Fustigo de mie pas calam em' les grains
selou les mesures de capacite,	 mais d'après leur wids, devient
plus en plus général, et que - le cOnlinerce ensros se fait dans ce
dernier, la production de froment est aussi donnée plus bas eu guia-

•taux inétriques pour les 5 derniers années: 	 .

En 1886 	 28.379.851 q. In..
» 1887 	 40.882.834	 »
» 1888 	 37.831.203
» 1889 	 25.235.880 >>

» 1890 	 41.119.389 >>

Quinta au Oitis mhyen tlu froment, II e,st établi officiellement
maiiere suivante par hectolitre:

En 1S'Sn 18s7 188S 1 489 1890
kil	 kil,	 kil.	 kil.

Froment d'autemne 	
Froment, de printemps 	

Le territoire ensetnencé do frement et la production de froment
dons tolde Ia Hongrio a été comine suit:

..
Année

Territoire
enseinácó

1.000 hectares

Fraduct:on
de

hectolities

1885 	 02 . 41.99
1886 	 ,	 2.926 38.13
1887 	

•
53.31

1888 	 ... 2.945 49.98
1889 	 3.090 34.86

Moyenne:

1885-89 	  2.961 43.65

Empierrés Ayant tond
mais n'a- pierreaus
vnnt, /els et emplerès
de rund
pierreux

78.4	 70.7 70.1 75.7 78.8
75.0 71.7 76.2 73.6 74.8
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La valeur du comineree de froment de la llongrie pendant les dernières sept années est moutrée par les elliffres suivants

EM MILLE FLORINS

. ANNEE

•

FROMENT FARINE FROMENT ET FARINE ENSEMBLE

Import. Export. Surplex
d'export. Import, Export. Surplex

d'expor t. hnporL Export. S o rplex
d'exp o r t.

1882 	 6.866 63.214 56.315 1.388 47.138 45.750 8.254 110.340 102.095
1883'	 7.813 54.577 46.764 088 57.703 56.715 8.801 112 280 103.479
1884,	 6.577 34.943 28.366 1.237 48.505 47.268 7.814 83.448 75.634
1885- -- 5.157 41.655 36.498, -1.017 40.963 39.946 6.174 82.618 76.444
1886 	 697 44.483 43.485 •	 1.430 46.020 44.590 2.527 90.202 88.075
1887 	 303 45.483 45.180 1.223 48.338 47.115 1.526 03 821 02.295
1888 	  	 0 431 57.574 57.143 1.181 ,59.786 58.605 1.612 117.360 115.748
1889 	 - '809 43.003 '42.194: 1.006 . 58.855 57.849 1.815 101.858 100.043

'1890-	  	 1.331 56.661 55.330 1.159 57.925 56.766 2.490 114.586 112.096

MoYenne:

1882-1890 	 3.332 40..932 45.700 1.181 51.093 50.512 4.513 100.725 96.212

;.!
Dans.leá dernières sept années, en moyerme, la farine exportée annuellement.a, presque représenté tant de valeur que le froment, tandis

que pendanties années 1868-1884 eu moyenne la .valeur de l'exportation . en lroment surpasse annuellement par 10 millions de florins en
chifres ronds la'. 'aleur de la farine.

L'exportation	 froment et farine, selon les divers pays, a été comute sua':

1. EXPORTATION DE FROMENT

EN MILLE QUINTAUX METRIQUES

• ANNÉES

o I	 '
•	 IX NOM ISU PAIS OU L'EXPORTATION AVAIT LIEU

1882 1883 1884 1885 1886 1887 1888 1889 1890

I••nn•

1 Antriche 	 4.097 4.048 3.567 4.539 4.036 4.641 5.033 4.087 5.554
o Suisse 	 467 377 259 526 698 847 1.553 690 809

Allemagne 	 1.389 758 322 260 309 453 .646 408 820
4
5

Grande Brefaéne 	
Italie 	 .‘ •	 • 	   3 5 4

56
82 321

11	 	
129

115
79

183
69

23
91

6 Franée 	 62 2 2 354 47 19
7 Autres pays 	 2 8 3 3 1	 	 83 67 78

Total 	 6.020 5.198 4.155 5.466 5.378 6.072 7.863 5.551 7.414

b) EN FOUR CENTS

1• Autrielie 	 68.00 77.88 85.85 83.04 75.05 76.43 64.01 73.62 74.91
2 Suisse 	 7.76 7.25 6.23 9.62 12.98 13.95 -	 19.75 12.43 12.12

nn 3 Allemaéne 	 23.07 14.58 7.75 4.76 5.74 7.46 8.21 7.35 11.06
4 Grande Bretagne 	   1.02 0.70	 	 1.46 3.30 0.31
5 Italie 	   0.05 0.10 0.10 1.50 5.97 2.13 1.01 1.24 0,28

F.rance. 	 .1.03 0.04	 	 0.04 0.03 4.50 0.83 026
7 Autres pays 	 0.03 0.15 0.07 0.06 0.02	 	 1.06 1.21 1.05

-------- -------- -------- --------
Total	 100.00 100.00	 100.00 100.00 100.00	 100.00	 100.00	 100.00	 100.00



Voiei desdétails sur la cultura du seigle pendant :les dernières
20 années:

CULTIVE

ANNÉE %p4.4 Au total
75";4
E. S.)

•-•
W

Ilectolitres
PL+

1870 	   .217.795 14.580,276- 17.21
1871 	 .274.114 13.581.350 •	 10.60
1872 	 .247.120 11.120.415 •8.92
1873 	   .296.598 6.400 622 4.94
1874 	   .189.963 12.195.813 10.25
1875 	   .204.235 10.506,840 8 72.
1876 	 .390.369 8.934.254 0.43
1877. 	 .251.161 13.367.421 10.68
1878 	 .318.344 18.308.465 13.89
1879 	 .197.758 8.406.807 7.09
1880 	 .083.478 12.137.993 •	 11.18
1881 	
1882 	

.088.052

.088286
14.163.069
17.785.907

13.02•

•	 16.34
1883 	 .098.686 14.136.168 12.87
1884 	   .104.585 15.137.165 13.70
1885 	  	 .131.050 14 699 445 13.00
1886. 	 .124.484 13:169.657 •	 11.73-
1887 	 .122.510 18.077.814 16.10
.1888 	 .105.750 14.870.624 •	 13.45
1889 	   .082.093 12 965.531 11.98
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2.- F,XPORTAT1ON DE FARINES

(t) EN MILLE QUINFAXX METRNUÉS

A

o
I,E NOM DU PAIS OU D'EXPORTATION AVAIT ',TEU

ANNÉES

1882 1883 1884 1885 1880 1887 1888 1889 1890

1
2

Autriehe, 	
Grande Bretagne 	

	  •	 1.532
509

1.918
711

1.997
729

2.200
752

2.309
,	 628

2.514
590

3.091
.923

3.060
856

3.104

•	 3 France.. 108 10(- 314 81 128 174 103 138
.1 Alletnag,ne 	 310 275 231 126 113 . 139 92 115 293
5 Suisse 	 107 173. 141 127 125 143 157 93 55
O

7
13osnie Herzégovine , 	
13elge-llollande 	   

41
•	 4(3.

23•
134

21
•41

28
40.

•	 30.
32

41
40

72 84
50

09,
g

8 Rotimanie 	 • 28 25 24 25 31
•	 9 Italie 	   3 6 9 35 44	 	 18 11
10 Serbie 	 	 • 	 13 13 o 15 13 9 10 8 8
II Autres pays 	 45 68 72 70 86

_
107 125 178 203

Total 	 2.892. 3.540 3.494 3.499 3.539 3.718 4.750, 4.618 4.408

b) EN POUR CENTS

l
2
3
4
5

Autriche 	 , 

Grande Bretagne 	 ......	 •
Franco 	 , 
Allemagne, 	
Suisse 	 ,	•

52.97
19.63
3.73

10.72
( .81

54.18
20.07
5.48
7.77
4.89

57.16
20.80
0.11
6.70
4.04

02.88
21.49
2.32
3.60
3.03

65.24
17.75
3.02
3.19
3.53

68.42
16.11
2.58
3.74
3.85

04.99
19.41
3;60
1.03
3.30

•, 66.26
18.54
3;53

'	 2.49
2.02

69.47
13.07
3.09
6.56
1.22

O Bosnie I Ierzigoviiie 	   1.42 0.05 0.60 0.80 0.85 1.10 1.51 '	 1.82 1.51
7 Belge-Hollande 	 • 1 59 3.79 1.26 1.14 '	 0.90 1.08 -1,98_ 1.08 0.05
8 Romnanie. 	 ' 0.97 0.71 0.69 0.71 -	 0.88 -	 -	 .
O Italie 	 	 • O 10 0.17 0.20 1.00 1.24	 	 0.38 0.24- 0.27

10 Serb	 	 	
.

ie 0.45 0.37 0.26 0.43 •	 0.37 0.21 0.21 0.17 0.18
11 Autres pays I 56 1.92 2.06 2.00 2.43 2.88 2.63 3.85 4.54

Total 	 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 1013.00 100,00

Te traité de commeres conclu, entre lé Brésil et l'Amérique
Nord et qui parmet que les farines de l'Amérique du Nord entrent
eu franehise au Brèsil, vient de prodnii .e un elret desavantageux au
eonunerce de farines de la Hougrie avec le lirésil dont les details
sont donnés snr pago 5, eu tant que Fexportation eu farines de 1;1
Hongrie p3tir le Brasil a considerahlement diminue.

Tontefois Ia farine étant le principal adido d'exportation de Ia
liongrie, cette diminution dans rexportation na pa.s manqué d'avoir
une miluence rétroactive. sur la capacite de la llongrie d'acheter dos
produits importés du Brésil. Parsttite de la décroissance dons l'ex-
portation d'un aldeie, si important, la plus grande pa.rtle du pauple
ne peut plus se procurer les moyens de payer lo prix du café de
Brésil, et se voit oblige d'avoir recours aux substanees équivalant
[tu café.

Ainsi la, consonunation dos drogues équivalentes, au lieu du café,
a pris, dans la Hongrie, d'énormes dimensions pendant le dernier
temps, et les conséquenc,es en seront aussi sentis par les cultivateurs
de café du

Or, le haut Gouvernement de la Ilongrie, d'apres aios informations,
a. Fintention de faire tons ses ellbrts pour rèmedier à eet état de
elloses, eu contribtiant à relever la consommation du café par une
reduction éventuelle du droit d'entrée sur le café, si, en, éellange,
le haut Gouvernement du Brésil ne rnanquera pas non plus de-
Êxciliter de sou part tant que possible l'importation de la farine,
de Hongrie au Brésil.

CW/ture du seip

Eu H
"

on crrie	 m, la culture dit seigle °epe un territoire inférieur á
eelui du froment, lo ferritoire ensemencé de seigle en 1889 répré-

. sentant 11,26 °,4 du territorie .. total ensemence.



PRODUT

par hectareau total

hectolitres

ANNEE

PRODUlTS

Au total

Hectolitros

11.131.839	 1174
12.255.957	 14.10
10 737.649	 12.17
9.899.578	 10 97

12.449.409	 13.14
7.609.007	 .8.38

11.116.737	 1031
12.142 688	 13.05
16.709 228	 10 71
9.233.200	 9.39

17.943.127	 18.34
14.061.073	 15.44
20.285.806	 20.90
13.848 641	 14.24
16.498.008	 16.57
19.141.210	 18 30
13.313 882	 12.78
19.035.717	 19.56
15.898.704	 16 20
12;163.502	 12.08

930.886 11.328.530

990.968 -- 16.282.357

•	 •
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Em 1890, li. praia-À:mi d3 se'gle était de 17.684.532 heetolitres,
quantité qui il'a. .jáinais été atteinte.

Eu quintaux inètr.ques, la production de seigle pendant les 5
•Iernières annees a été la suiva.nte

ELI 1886. • 	 	 9.373.037 quint.
» 1887 	  .13 .020 .914	 o
» 1888 	  10.219.038	 »
» 1889 	 	 9.237.837
» 1890	 	  12.779.358	 »

D'aprés Ia statistique officielle, le poids moyen par hectolitro du
seigle, était le suivant

..•	 1886.	 1887 ..	 1888	 1889	 1890
Seigle d"automne. 72.2 kil 72.1 kil 71.4 kil 71.3 kil 72.3 kil

	

Seigle'de printemps. 67.1 » 69.2 ». 69.7 » 	 68 O »	 79.7 »
Solon les dernières donnees statistiques, l'importation et l'expor-

tatión • du seigle monta aux quaraltés salvantes, en mille quintaux
métriques.

1882 1883 1884 1885 1886 1887 1888 1889 1890
Importation..., 47 22	 42	 30 4	 4	 1	 2	 16
Exporta0on.. 1.121 1.503 1.223 1.227 1.137 1.333 1.604 1.445 1.774
Surplus d'ex-

partation... 1.074 1,486 1.181 1.197 1.133 1.331 1.603 1.413 1.758
• La valeur de l'importation en seigle de •la Hongrie depuis 1882

jusqu'à 1888 était de, 162.000 florins eu moyenne, par contre, l'expor-
tation représentait en moyenne 8.77 millions de florins par an. im-
portation eu seigle depitis 1886 jusqu'á. 1889 était tottt-á-fait in-
signifiante, tandis que la valeur de l'expartation montait 9.46
millions de florins-en 1889, et it 12-62 millions de florins em 1890.

Culture et comnierce d'orge
L'étendue de la culture d'orge em liongrie depus 1870 est spéci-

fiée dans le tableau suivant

ANNÉE
TERRITOIRE ENSEMEN-

CE EN HECTARES

1870 808.200
1871 868.972
1872 882.103
1873 902.101
1874 947.353
1875 908.349
1876 .1.078.401
1877 930.460
1878' 1.000:050-
1879 982.798
1880 _978.408
1881 010.740
1882 070.803
1883 972.301
1884". -995.351
1885 1.045.869
1886 1.041.219
1887 1.004.099
1888 981.375
1889 1.000.501

Moyenne

18701879

1880-1889

Confermément aux données définitives, Ia proluction d'orge de la
Ikingrie en' 1890 était. de 18.640.745 hectolitros, dont 1.8 . inillion
revenait aux orges d'automne. Selou le poids lit production d'orge
pendant les G dernières années était la suivante

	

• Eit 1886 	 	 8.424.377 quint. metr.

	

» .1887 	 	 12.712.116	 ».
• » 1888 	  10.219.938	 »

» 1889 	 	 7.695.855.	 >>
» 1890 	  12.069.020	 »

Le poids moyen d'un hectolitro d'orge a été comine suit : 	 -
• 1886	 1887	 1888	 1889	 1890

Orge d'automne.. 62.6 kil 64.4 kil 64.4 kil 62.9 kil 64.5 kil
Orge de printemps 63.2 » 64.8 » 64,3 » 63.3 » 64.6 »

Marga appartient aussi aux articles d'exportation • plus•importants
de la Hongrie; déjá en 1868, elle exportait 2.41 millions de quintaux
métriques d'une valeur de 15.93 millions de florins. • Dons les .années
suivantes, l'exportation d'orgo a diminuee et varie° entre- •1.04 et
1.74 millions de quintaux mètriques,.et de 7.55 á 11 95 inillions de
filorins,sont re,ntrés pour elle. L'importation de l'orge en Hongrie n'a
jamais été importante, le maxitnum (en 1874) ayant monte á 243,000
quintattx inètriques.

L'etendue da commerce d'orge pondant les derniéres années est
démontrée par l'etat suivant :

1112 1S3 1384 181) 1883 1587 1881 1189 1300
Eu iil1e quintaux intitriques
214	 218	 131	 167	 31	 8	 E;	 24	 70

	  3.328 1.878 2.470 3.193 2.433 2.737 3.672 2.123 3.810

Surplus d'export 	  23.631 12.315 17.833 20.170  17.45 16.733 27.099 15.810 27.691

CULTURE D'AVOINE ET C011711ERCE
Le territoiro ensemencé d'avoine par an; et la production d'avoine

eu Hongrie, a été comme suit: 

•
1870
	

935.599
1871
	

9.2.697
1872	 .032 110
1873	 .023.831
1871	 .048.032
1875
	

984.237
1876	 .239.713
1877	 .087.134
1878	 .154.720
1879	 .088.785
1880	 .017.663
1881
	

955.693
1882
	

998.678
1883
	

992.690
1884
	

994.652
1885
	

1 038.209
1886
	

1.053.431
1887
	

1.045593
1888	 . 1.045.122%
1889
	

1.017.823

Moyenne

1870-1879
1880--1889

La production (Favonie eu 1800, d'après les do mées definitivos,
montait á 18.776.578 hectolitros, et eu inoyenne, á 19.63 hectolitros
par hectare.

En quintaux mètriques elle monta dans les dernières cinq années
attx quantités suivant:s

	

Eu 1886 	 	 8.608.037 q. in.
» 1887 	 	 9.592.269	 »
» 1888 	 	 8.719.835	 »
» 1889 	 	 6.671.616	 »
» 1890 	 	 8.318.000	 »

Le poids moyen d'un hectolitre, d'après les données ofilcielles, est
le stuvant

	

Eu 1886 	 	 44.4 kil.
» 1887 	 	 44.3 »
» 1888, 	 	 43.8 »
» 1889 	 	 43.4 »
» 1890 	 	 44.3 »

La majeure partie de Favonie eultivée est retenue pour les besoins
du pays, et l'exportation eu est insignifiante.

Le tableau suis-ant donne dos détails sur le commerce d'avoine
d'après les dernièrcs données

En mille q(rintaus mètriques
1882 1883 1881 118) 1886 1887 1888 1883 1890

	

finprtatiun 	 	 73	 50	 83	 147	 71	 65	 52	 13	 105
Exp6rtation ..... 	 931	 933	 914 1.110 1.040	 79$	 957 1.059	 950

1.002	 963	 731	 905 1.020	 8:;0
flOïiss

• C11	 431	 381	 300	 237	 716
7.415 6.451 4.418 5.213 6,772 6.888

5,768 6,137 5.901 6.471 6.013 4.038 4.913 6.473 6 172

Culture du mais
Parmi tous les produits agricoles, la production du mãs est, après

le frolneut, la. p/us généistle. Le mias est aussi employé sur une
grande éclielle A l'alimentation humaine ; selou les statistiques
d'alimentation 3.50 millions de quintaux inètriq tios sutiL consoninies
pour pain, 3 17 millions por mets de farine par nu, faisant un total
de 6.67 millions;

Aussi polir les distilleries d'alcool heaticoup de mais est consommé,
parco qu'elles l'employent comine matièra première. Enfim it Ia,
nourriture dos atilinaux, surtout Li leur engraissement de grandes

12.17

16.43

Importation 	
Exports..tion
Surplus d'exp)rt 	  3.11.1 1.630 2.339 3.021 2.411 3.783 3.613 2.1 02 3.710

Eu uiUc florins
Importation.... 	  1.023 1.653 1.031 1.143	 210	 59	 174	 137	 441
Exportation 	 	 . 23 291 14.273 18.839 21.313 17.635 16.792 27.273 15.977 28.133

•
1.057.089
1.015.955

12.776.753
	

13.00
14.110.120
	

14.50
15.265.230
	

14.79
12.426.064
	

17.24
14.029.915
	

13.38
7.828.641
	

8.16
13.854.112
	

11.17
14.135.757
	

13.00
21.202.912
	

18.36
13.560.030
	

12.38
21.728 667
	

21.35
16 817.737
	

17.63
23.780 593
	

23.82
18.029.008
	

18.16
20.117.870
	

20.23
18 196.829
	

18.48
19.379.417.	 18.40
21.672.427
	

20.73
19.916.964
	

19.06
15.378.523
	

15.11

	

13.918.984
	

13.17

	

19.601.407
	

19.39

Surplus	 831	 015	 858
,nille

Importation 	 	 4C0	 331	 587
Exportution ...... 	 6.258 6.431 6.188
Surplus d'export
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qttantitéS demais scalt égalcment employées.
Voiei /a produetion de mais pendaut les dernières 20 années

PRODUT

Au total	 1 Par hectare

	.180.313	 21.820.959	 11.08

	

.3J8.921	 12.323.311	 8.81

	

177.709	 17.802.097	 12.11

	

.531.206	 12.240.210	 7.98

	

.602.37	 7.6 2.273	 4.74

	

.705 294	 28.137.524	 15.94

	

2.038.177	 22.4)67.960	 11.27

	

.759.118	 19.100.030	 10.80

	

.893.580	 36.248.941	 10.14

	

.874.493	 23.242.752	 12.32

	

.865.838	 31.806.393	 18.65

	

.796.480	 28.860.241	 10.07

	

.893.772	 37.891.303	 20.01

	

.824.124	 30.739.645	 16.85

	

.855.633	 3141835.873	 17.16

	

.875.301	 38.546.905	 20.50

	

.911.159	 29.707.527	 15.55

	

.828.110	 25.978.012	 11.21

	

.861.979	 33.612.952	 18.02

	

.937.60?.	 30.082.082	 18.62

1882 1883 1881 1885 1880 1887 1888 1880 189 0

Em mina florins

finp3rtation.. 2.682 2.8255.740 11.936 6.38-1 6.101 4.870 5.39 , 1 6.350
Exportation.. 288 455 960 1.492 1.834 1.725 1.915 2.077 2.070
Surplus (Fim-

portation. 2.391 2.370 4.771 10.111 4.550 4.376 2.025 3.317 .1.280

11 ‘a, sans Oiro que l'expartation n'est pas le rásultat de la cultura
indigène, mais s3 comp:tse das quantités iinportées pour la décorti-
eation (rizerie á Flutue) et reexportées ensuite. •

Culture de raisin et indasti .ie riu :cole eu Ilongrie

D'aprés les données eadastrales, le territoir de raisius de la llon-
geie mont a 739.480 arpmts cadastrattx ou a 425.407 hectares, et
forme 1.39 9 /0 Ou territoire eultivabl btal.

Depuis 1876. lo territoire de raisins de la vitieulture de Ia liongriJ
a été comine suit

QuanW de viu
prJduite

- Au total	 hectare
Par

Quiutaux inè triques

ANN1::E

1870
1871
1872
1873
1874
1875
1876
1877
1878
1879
1880
1881
1882
1883
1884
1885
1880
1887
1888
1889

Territare cnse -
fitened en he -
ctares

Raisirm vendus

l'étean-
ger

l'our
coas 'da-

(((O
Maisena

Total

hectolitro

Moyenne

1.683.122
1.865.003

11 n'y a Ias, po U Ia mais, un surplus d'exportation du peuple
Itongrois, et surto tt cenas dos contrées Itabitée g par les valaques, Ia
nonrritura dos rnimattx e la ero:ssante distillation d'aleool grossissant
considérablement la eonsommation de mais, de sorte y avait des
années, ou Ia lIongrie était obligéa de supplé:T ses besoins de
Itotunanie.

L'exportation de ittVs depuis 1858jusqu'à 1872a été la suivante
Milie quintaux mo-•

triques
	 Aline florins

1868 	 	 1.980	 10.562
1869 	 	 2.420

	
11.132

1870 	 	 905 5.780
1871 	 11 131

'')15:->17)1872 	 	 2.507
l'our 1873 et 1874 la balance entre l'importation et l'exportation

est mune sul!

18'6	 316.265

1877	 333.040

1878	 331.724

1873	 332.229

1880	 332.233

Moyeune:

	

1576--1880	 331.29.)

1.181	 361.24

1382	 233.813

1881	 314.273

1381	 376.803

1835	 337.653

Moyenue

	

1331-1835	 337.330

1.858.021	 5.21	 52.804	 23.523

3.534.011	 9.57	 32.992	 18.470

8.075333	 22.37	 29.622	 31.597

6.311.313	 17:17	 8.328	 29.958

2. 126. 73.)	 6.73	 10.661	 29.151

• 111.81)	 12.31	 23.881	 23.111

4.230.730	 11.73

4.113.058	 11 23

4.633.13,	 12.73

4.411.331	 11.72

5.122 675	 11..77

12.13	 9.453	 15.710

1870-1879
1880--1889

20.157.672
32.802.852

11.98
17.58

	

12.956	 22.037

	

8.452	 11.122

	

7.784	 17.496

	

8.253	 15 371

	

9.832	 24.702

4.562.798

7.9327

46.413

61.213

33.281

39.812

53.022

31.933

22.571

25.280

23.627

31.5;1

23.1)9

32.114

43.213

41.293

50.557

65.082

47.115

	1873
	

1871

	

Impod.	 Exput.	 Import.	 Export.
Aline quint. m 	 651	 493
Mille florins 	  4.359	 3.148

	
5.178	 3.996.

	

002	 143,

Done, dans tontos les deux années la Ilongrie a importé plus de
mais qu'elle n'en a exportO. Dans les dernières 'annéesricaportation et
l'eXportation de mais etait la suivante

1882 1881 1881 1885 1880 1887 1888 1889 1890
Eu 01 ili quintaux mètriques

	522 1.153 200	 100	 87	 51	 250

	

930 1,059 1.400	 845 1.147 2.011 1.802
Eu

Import. 6 652 3 050 3.291 7.111 1.103 900 404 	 250 1.455
Export. 6.351 9.002 	5.871 6.395 7 701 1.722 6 359 10,061 10.197

Dono pendant O années, l'importation a exeédé l'exportation seule-
men t en dellX 111111écs.

La cultura Ou riz eu Ilottgr;e, n'tejusqu'iel oecupé, qu'une très 1)0-
fite plaee. bien que dos õssa is 11tits par exemple dans la plantation
d'Etat étab1i dans la puszta Pékla atiastent qu'on pourra donner un
1121 élan á ltt cultue Ou riz au inoyen de eanattx d'irrigation.

Le commeree eu riz da la Ilongrie est 1?présenté par les •eltiffres
suivants:

1884 1885 1880 1887 1888 1889 1890
Em mine qabáctlu mètriptes

290 659 355 821 321 347 379

	

GO	 98	 122	 115	 129	 141	 141

236 501 233 206 192 203 238

	

10.54	 11.934	 20.180

	

11.42	 22.613	 22.600

	

11.47	 12.115	 28.878

	

13.54	 23.222	 27.325

	

11.03	 31.451	 33.631

12.11	 20 530	 21.585

Selou ees données, jusqu'a 1881 lu territoire (1.,, ratsins a continuei-
Iment augmenté, mais depuis cettc annéa ta 11 a continuellement
diminue, de sorte que la diminuition ittait déja de 59. , 179 hectares
jusqu' 1800.	 .

Eu llong,rie, ou a &conce pt polir Ia première fois la phylloxOra
dans les vigne,s da Panesova en 1873. L'enquéte officie/le constata
la présenee da la pltylloxéra dans le nombre suicant de com-
intnies.

	

Eu 1875 	 	 1 communes
» 1870 	 	 1	 »
» 1879 	 5	 >>
»

	

1880 	
» 1881 	 	

31	 »
15	 »

» 1882 	
» 1883 	

 20	 »

141(8;
»

» 188-1 	 »
» 1883 	 140

	

:>> 118888(7; 	
	  2:41i2:	

»
18	 »3)	

»

» 1888 	 »
» 1889 0

268» 1890 	 	 »

Impor!. 1 .023 470
Export.	 978 1.533

1882 1883

100 174
Export.... 18 28

S	 r plus
trimport.. 118 116

1886	 363.532

1337	 332.731

1883	 342.520

118)	 333.932

1830	 311.171

3.932.755

4.961.097

3.90).17s

4.522.230

3.443.705

Moyennl:

1883-13)0 3.0.593 4.153.736
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Commerce des vins. Dans le tableau suivant l'importation et l'ex-
portation des vins est relate d'après les recentes statistiques :

o o
•:•3

•	 -
ANNEE

E'
R

PA

75,

o
LI2

En mine quint. métr. En maio florins

1808 	
1869 	
1870 	
1871 	
1879 	
1873 	
1874 	

Moyenne
1868-1874

1882 	
1883 	
1884 	
1885 	
1886 	
1887 	
1888 	
1889 	
1890 	

Moyenne
1882-1890

12
11
8

43
36
21

806
630;
454
447
748
689
614

794
610
446
420
705
653
623

705
634

' 457
1.568
2.532
2.065
1.165

16.123
12.601
9.374
9.684

16.232
15:033
14.047

-

15.418
11.967
8 917
8.116

13.700
-12.968

12.882

23 631 608 1.304 -13.295 11.991

113
141
143
01
92
91

161
167
232

918
868
897

.062

.349
333

.495

.431

.342

805
79-
754
971

1.237
1 247
1 334
1 267
1.110

2.987
3.667

11 505
7.463
7.470
7.259

11.960
11.343
14.079

14.968
14 213
12.787
12.955
15.164
16.251
18.391
21 291
23.540

11.981
10.546
1.282
5.402
7.694
8.992
6.423
9.948
9.461

137 1.189 1.052 8.638 16.618 7.980

L'exportation de vii s, maitre la propagation de la phylloxera,
continuellement augmenté jusqu'á 1888, mais dans les dernierJs
2 années a deli), commencé le déclin, qui, il est vrai, n'était pas
encore considérable, toutefois il est hors de douto que sous peu
prendra (les dimensions considerables.

L'augrnentation dans l'importation de vins indique aussi la, ditni-
nu f ion de la production ind. gène.

La majeure' partie (1 ,-s vins est importee et exportée en fut.; en
bouteilles, setilemmt 1.829 quintaux métriques ont ete importes eu
1890, et 12.279 q m. exportes ; de la Champagne, la Iiongrie en a
importe dans la méme annee 2.128 quintaux inetriques et exporte

L'émigration de la Hanyrie

-On• sait •que remigration ayant lieu dans certames parties de la
Ilongrie est permanente. Les émigrants qui se propose.nt d'aller do
Ia Ilongrie eu Ainérique s'embarquent ordinairenient e Ila.mbotirg et
Bréme, done le nombre que ces 2 ports indiquent comme émigration
liong,roise correspond li vett près à. l'émigration dos contrées de la
hautellongrie eu Amerique. •

A travers les 2 ports nommés, eu 1878 seulement 803 personnes de
nationalité hongroise ont émigrée, en 1879 1.759, eu 1880, ou com-
mence l'entigration sue une grande échelle, 8.766.

Depuis 1881, l'étendue de l'émigration est montrée dans le tableau
suivant:

ANNEE

Nombre:de' personnes

1881 	
1882 	
1883 	
1884 	

10. ,áN •
16.060
11.478
7.885

804
. 1.460

3.361
5 310

11.257
17.520
14.839
13.195

•1885... 4 179 8.169 12.348
1886 	 12 176 12.973 .25 140
1887 	 9.598 8.672 18.270
1888 	 8.179 0.451 17.630
1889 	 4.873 17.177 22.050
1890 	 5.418 21.850 27.168

. •Total 	 90.299 80.227 179 520

Moyenne

1881-1890 ... 9.030 8 923 17.953

•
La raison que l'emií.,,ration pour l'Amèrique du Nord continue à,

avoir de l'attrait pour certames concites de la, population hongroise,
est à chercher dans le fait que les emigres . li l'Amérique dei Nord,
a,près quelque séjour dans co pays, envoient constamment des sommes
d'argent dons leur pays, et y retournent méme souyent en gens aisès.
-Ihirchand.	 •	 •

•

2.868 quintaux métriques.

Le 'budget d.e 180,5
Ifongrio

SOMMAIRE

Dêpenses ordinalres:

1-Cour royale 	
11-Chancellerie de cabinet 	
111-Diète. 	
IV-Dépenses communes 	
V-Pensions centrales 	
VI-Pensions 	 -
V11-De1 tr's d'Etat 	
Vill-Dettes par Ia ]Pise de

ws.session de chemins de
ler 	

IX-Ava.nces sur les garanties
accord. aux chemins de fer.

X-Administration interieure
dela broatri Slavonie 	

N1-,Cour dr's comptes 	

	

Xlb-Présidence du ministére 	
X111-Ministère auprès de la,

Cour.	
XIV- Ministère pour la Croatie

Sla.vonie et Jalmatie 	

	

XV-Ministère de rinterieur 	
XVI-Ministére des finances 	

	

XV11-Ministère du commerce 	
XVIII-Ministère de l'agricul-

turc ..........	 .	 .
XIX-Miuisfro de l'ins ruction

• publicite,
.XX-Minis f ély di , Ia justice 	
•XXI-Ministère dela landwehr.

Total 	

EMIGRES DE .LA IIONGRIE

Par Iiambourg	 Par Brème 
1 

Par les2 ports

do lu B-1»....;PENSES ET INYESTITIONS TRANSITOIR ES A -Revenus ordinaires

I-Dèpenses trans'to res: 1-Dettes d'Etat 	 	 3.811.5:3
FLORINS VAL

AUTR

4.650.000
73.097

1.246.931
24.056.725

46.132
7.095_799

118.632 863

I-Présidence dei ministère...	 8.000.
auprès	 de	 la

Cour 	 	 900
III-Ministére de' rintérieur 	 	 81.195
1V-Ministère eles finances 	 	 2.326.200
V-Ministère (In commerce.... 	 742.000
VI-Ministère de l'agriculeure.	 270.100
VII-Ministère de l'instruction

publique 	 	 93.510
VIII-Ministère de la, landwelir 	 55.400

1I-Cour de Comptes 	 	 1..895
111-Ministère	 auprès	 de	 Ia

cour 	 	 .700
IV-Nlinistère de l'intérieur 	 	 1.145.970
V-Ministère de lit finance 	 	 276.865.417
VI-Ministère dei commer( e 	 	 91.872.417
VII-Ministère de l'agriculturc	 13.8:35.125
V111-Ministère de l'instruct. p. 	 080.U14
1X-Nlinistère de la justice 	 	 578.338
X-Ministère de la landwelir 	 337.461

1X-Ministère de la justice...	 3.698.423

90.683.710 Total 	 	 7.275.728 Total' 	 	
. 
389.528.981

1.029.976
II-Inrestitiwts :	 •

6.023.116 I-pounla construction P-flevenns transitoircs -
110000 lais de parlem  •	 1.150.000
337.580 -Ministère de l'interieur...	 39.680 I-Ministère de Ia finance 	 	 4.869.000

111-Ministère eles finanees.... •	 1.550.968 1I-Ministère du commerce 	 	 ..4.000.
58.990 IV-Ministere du commeree.. 	 6.385.295 III -Ministèro de l'agriculture 	 16.000

V-1inistère de.l'agriculture. 	 3.126.640 IV-Ministère de l'instruct. p. 	 660 955
36.080 VI-Ministère de l'instruction • V-Ministèra de la landwehr	 275 000

12.074.528 publique 	 	 764.945
62.172.152
61.373.740 13.017.528 Total 	 	 5.821.955

13.832 395 VII-Ministel.e de laj 'ustice...	 • -300.000

7.607.204
13.167.933
11.990 711

Total 	 	 13.317.528

	 	 C - Dépenses communes ex-

Dalance	 de l'administ,-ation'ordinaire

	 	 Depenses ordinaires (11.) 	 	 368.100.562
Revenus ordinaires (fi.) 	 	 . 389,528.981

368.100.562 •traordinaire	 	 6.647.123
Surplus (fl.) 	 	 21,428.419
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Iltdance tot,de,

Dépenses ordinaires 	 308.100.562
Dépenses transitoires 	 7.275.728
1 o vestitions 	 13.317.528
Dépenscs , (.0111111. 6.617.123

Total 	 395.310.941

Revenus ordinaires 	 389.528.981
Revenns transito:res 	 5 824.955

\•,. Total 	 395.353.936
-

Total dos dépenses 	 395.340.941
Total des revenues 	 395.353.936

Surplus 	 12.995

Mini\Sterio da It'azonda

Por portarias de 18 e de 22 do corrente,
prorogou-se por ires mezes, sem vencimentos,
a licença em cujo goso se acha o praticante
da alfandega do Rio de Janeiro 'Francisco Xa-
vier Junqueira França, para tratar de sua
sande onde lhe convier ; e- concederam-se
sessenta dias de licença ao 3 . escripturefrio
do Thesouro Nacional Pedro Mendes de Souza,
com VelleiMCHt03 \Ha fôrma da lei, para tra-
tar de sua saude onde lhe COHNiCP.

Achr,tatneuto no expediente du cEn. 13 do feVerolro de 1592

Communieou-se
Ao Ministerio dos', Negados do Interior que

não foi cumprido o seu aviso n. 481 de 11 do
corrente mez, requisitando o pagamento da
quantia de 15:636$660, importancia das grati-
ficações abonadas em janeiro ultimo ao pessoal
incumbido do serviço da apuretoio do recen-
seamento da população da Republica, visto
não p0 Ir o Thesouro Nacional,em lace (h § 10
do art. 18 da lei n. 2348 de 25 de agosto de
1873,fitzer paga men [cismo trimestre a ddici onal
de 1891, do serviços crodos por aquelle de-
creto e não autorisados até 31 de dezembro do
aliou passado

Ao delegado fiscal na estado do Rio Grande
do sul ter sido arprovado o seu acto conce-
dendo tres mezes de licença, sem vencimento,
ao praticante da 211.11mde).sa da cidade do Rio
Grande, Manoel Adolpho da Fontoura Pairot,
para, tratar de seus interesses,

—Autarisim-se á Alfandega do Rio de Ja-
neira a mandar despachar; , livres de direitos
e entregar a Caixa de Amortisação, ires caixas
vindas 7le I lamburgo, contenda notas para o
Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brazil.—Cominunieou-se á \Caixa de Amor-
tisação.

.Dia 17	 \

- C01111111111iC011—se:

A' Alfandega do Rio de Janairo, que a Tri-
bunal do Thesouro Nacional resolveu não to-
mar conhecimento, em t vista 1du disposto no
art. 15, § 1 0 , do decreto n. 363 A de 23 de
abril de 1890, do recurso interposto pelos 'lego-
dantes Guinei', Ritter & Comp., da decisão
da mesma alfandega, que classificou como —
se t neta dç a lgot iiio —, para pagai' a taxa
de 2;,;..500 por kilogramma, na ffirma do artigo
470 da tarifa em vigio . , o tecido que sulanet-
terem a despacho em 8 do agosto de 1891,
como -metim esta mpado, , propr;o'para forro
mandando recommendar a referida repartição
que proponha o que julgar conveniente para a
interpretação dos citados artigos. 1

A"fliesouraria do Fazenda do estado do
Piauby que o mesmo tribunal indeferiu o re-
querimento em que o coronel Agostinho Va-
lente de Figueiredo pedia remissão 'ela divida
da 3:674$238 em que se acha para Com a Fa-
zenda. Nac:onal. resto da de 11:540$ per que
arrematou, em 1871,502 bois perteneentes 'i.
mesma fitzenda, bem como dos reSp
juros, calculadas approximada mente ein 8:000$
visto não ter o referido tribunal competencia
para perdoar dividas.

—Trattsinittiu-Se ao Minist crio dos Negocios
da Guerra o requerimento em que a Sociedade
Cooperativa Militar' do 13razil pede isenção de
direitos para os objecto( constantes da relação
annexa ao mesmo requerimento, afiar de in-
formar si os referidos objecto.s sao, ou não de
uso militar.

—Autorisou-sea Alfitralega do Rio de Ja-
neiro para mandar despachar, livre de direitos
O entregar á Caixa de Amortização,. tuna
caixa vinda de- Hamburgo, conten10 notas
Para o Banco da Republica dos Estados Unidos
do Brazil.— Communiceu-se á Caixa de Amor-
tização.

—Dtclarou-se ao inspector da Thesouraria
de Fazenda doestado de Pernambuco, em coa-
firmaçã.o do te! 'gramma de 17 do corrento
mez, que deve regular-se pela circular
de 31 de dezembro do ânuo proximo lindo,
para o pagamento da despem por conta d
verba —Justiça federal — a que se refere o
seu tehgramma de 2 do supracitado RICI.

N. 20—Ministerio do3Negocios da Fazenda
—Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1892.

Cammunico ao Sr. inspector da Alfandega
do Rio de Janeiro ,para os devidos elle:tos,que
o Tribunal do Thosouro Nacional, tendo pre-
sente o recurso, transmittido com o seu officio
n. 481 de 11 de agosto do aflito passado, in-
terposto pelo fiel de armazem da mesma al-
fluidega. Riear to Constantino Vieira Junior,
do despacho do Sr. inspector, proferido eia 13
dtjulho anterior, julgam lo-o obrigado á in-
deinMsnão da quantia de 3:731 g3860, vahr das
mercadorias contidas em nina caixa, !calca
FI3—C13. n. 13, mais. os respectivos direit
recolhida ao armazena n. 3, a cargo do recor-
rente, a qual extraviou-se, depois de sahir do
dito atanazem ; e considerando

Que, nos termos do art. 113, § 70 da Conso-
lidação das Leis das Allándegas e Mesas de
Rendas, os fieis do atanazem sio obrigados a
enf regar com presteza it vista de ordem legi-
tima, os volumes que se pretenderem despa-
char, cobrando recibo

QIIC
' 

conforme consta do citado officio, o
n	

re-
eorrete entregou o volutna eia questão, á
vista de ordem legitima, (1 tixanda de cobrar
recito, porque seftindo a pratica clii adaptada
para facilitar o serviço, é elle supprido pelo
pedido do conferente da porta para a remessa
do volume;

Que á vista do pedido do Coill'erente, foi que
o recorrentes dut mit seu livro a descarga do
volume do gnose trata;

Que, nus termos do art. 200, § 3', da citada
Consolidação, os fieis de armazem são raspou-
saveis tão sOmente p.das faltas, extravios.
avarias, (taninos e quaesquer prejuizos que
sollra In as mercadorias, desd. N a sua entrada
até á sabida dos respectivos armazens;

Finalmente, que está verificado que o vo-
lume extraviado teve sabida. e foi levado
á casa Franca & Benjamim que recusou re-
cebel-o, por não lhe pertencer:

Resolveu dar provimento ao recurso ., para o
effeito de ser o recorrente a Ui viado do , paga-
ni-nto a. que fui condemnado, e mindar que a
anualega, proceda a novas indagações, afim
de conseguir descobrir o destino da referida
caixa, qu pelos meios administrativos, quer
com o auxilio da autoridade polieial. — Fecue-
CiSCJ de Pateht 110-11.igues

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Padre José Caetano de Faria, conego pre-
bendado da cathedral de nadarmo,, estado de
Minas Geracs, pedindo que se declare si —
em virtude da lei que separou a igreja do
Estado e determinou que as dignidades e
conegos das cathedraes continuavam a receber
as respectivas congruas, (pie passaram a ser
considi radas pense es, equiparando as ditas
dignidades e conegos aos mais pensionistas do
Estado, e tendo o governa declarada que OS
rentridos fone lanarias do nenhum ai tostado
precisavam para receber na thesouraria ele
litzenda as ditas pensões, — podem as mesmas
d'guidades e couegos, dado o caso de renuncia

ou abandono do beneficio ecclesiastico, con-
tinuar a receber as respectivas pensões.—Ein
vista das disposições constantes do decreto
de 7 de janeiro e aviso-circular do 12 do
março de 1890, é dos avisos de 8 do inalo de
1890 e 22 de abril do mesmo mino, O suppli-
cante p de receber integralmente a respectiva
congrua sem dependencia deprava de exer-
cido, suspendenda-se, porém, o abono desse
vencimento, dado o caso de renuncia ou aban- •
dono de beneficio.

Antonio Teixeira, Peixoto, 3t) eseripturario
da Alfandega de Santos, demitt'do em 20 de
outubro de 1891, pediialo reintegração. — In-
forme o inspector dá Thesouraria de Fazenda
do estado de S. Paulo.

João Pereira de Lemos Torres, podindo re-
consideração do despacho de, 31 de dezembro
de 1891, que indefer;ii o requerimento em que
pedia approvação doS Es'atutos do Bano Ter-
ri rodai do Brazil.—Appra vo, de accordo coto o
parecer da Directoria do Contencioso, ficando
saia &Ne) o despadio\ de 31 de dezembro do
anno lindo.

Banco Hypotheario Nacional, pedindo por-
missão para emittir bonds hypotliecarlos.
moeda corrente, para a conversão das letras
hipothecarias dos outros estabelecimontos de
credito real mijas carteiras adquirir, e para
erretar as suas operações emquanto o cambio
estiver abaixo de 24 (1, é bem assim que seja
reduzido o capital do 1 serh do acções
3.000 contos subsistindo "a obrigação da en-
t rada de 40 0 / .—bnpartando o que pretende
o supplicante . Atonteio d deereto n. 012 de
31 do julho de 189a, de caracter legislativo,
requeira ao congresso.	 •

Julio Nunes Ramalho .tliesoureiro apo-
sentado da Thesoura ria de Fazenda de S.
Paulo, pedindo que se liquide o seu tempo
de serviço e seja arbitrado' o vencimento a
que tem direito.—Não contando o tempo de
serviço exigido pelo art. 57, 2 do decreto n.
736 de 20 de novembro de 1850. não teci di-
reito ao ordenado de inactiva: Communique-
se, á thesouraria de fazenda.

Ministerio da Marinha

Por titulo de. 22 do corrente, foi nomeado
o 1° tenente Herculano Alfredo de &impai°
para exercer interinamente o lagar de aju-
dante da diretoria de torpedos do Arsenal de
Marinha da Capital Federal.

Por portarias de 22 de fevereiro,
Concederam-se as seguintes liceliças:
De quatro Jaezes, com soldo na firma da lei

ao capitão de fragata Henrique Pinheiro Gue-
des e pelo mesmo tempo ao guarda marinha
Jorge Angusto Ferreira Duque Estrada. com'
soldo na fôrma da lei. para tratarem de sua
sande onde lhes convier.	 •

Foram prorogadas:
Por dous mezes, na firma dt l e L a conce-

dida em 4 de cl 'zembro de 1801 ao machinista
naval de 3 , classe Eduardo Cortez e por 30
dias a concedida em 12 do mesmo mez ao de
4 1 classe Alfonso Ferreira da Silva Carneiro,
para se tratarem onde lhes envier.

	

Ex1 ,.)di1T1t2 d.) db, 22 de fever p, r	 isis

Ao Ministerio da Fazenda	 .

Rogando os seguintes pagainentos:
De 20:975790, importancia do fornecimen-

tos feitos ao Commissariado Geral da .Armada
e hospital de marinha em janeiro. (Relação
n. 4, aviso n. 001.)

1:346$999, proveniente de um instru
mento' eirurgico f rei c do ao hospital de ma-
rinha em dezembro ultimo, do gaz constunido
no 41 trimestre de 1891 na ente, toaria d , Co-
pacal..ana, do forneciinento de um instrumento
optico e uni esteja com instrumentos de deS-...-
nho á Repartição Hydrographica, no referida
mez do dezembro, e das despezas do enterro
de um machinista da armada. (Aviso n. 005.)
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Rogando expedição de ordem para que;
Pagadoria da Marinha seja habilitada com aquantia de 700:000$ em que está orçada'a
despeza a fazer-se em março proximo futuro.

— Ao Quartel General, autorisando a ad-
missã,o. no Asylo ele Invalidos, elo foguista
extranumerario Francolino José de Farias,
por ter sidojulgado indapaz do sarviço e havercontribuido para o referido asylo, na fôrmada lei,

— A' Contadoria, mandando resti tu ir ao car-
pinteiro. da 1 3 classe, da brigada de artifices
militares Antonio Ferreira da Silva a quantia
de 91;3100, com que contribuiu para o Monte
de Pensões, quando op9rario do Arsenal ele
Marinha do Rio ele Janeiro.

Ministerio dos Negoeios da Marinha— n. 603
—21 secção —Rio de Janeiro, 22 de fevereiro
de 1892.

Tendo sido pu l• licado'na Gaz..tta de Noticiasde '20 do corrente o artigo junto que diz o
mesmo jornal ser assi gnado por « Trittt,f e
sete olficiaee da, marinha nacional », e convin-
do que os creditos da mesma, não fiquem com-promettidos com a imputação que Ne é feita
da autoria elas áleas, contidas no dito artigo,
altamente prejtidiciaes á disciplina, ofânisi-
vas aos brios (ia elas.:e e incompativeis com o
papal destinado á Marinha, que tão pandesexemplos tem dado de al n negação,patriotismo
e subord ;nação, recomendo-vos (I nc com a
maxima urgencia detormineis que todos os
offlriaes que actualmente so acham nesta ca-
pital in^ormem si alguns d olles é o autor do
referido artigo, não o l•s'ante o governo da Re-
publica não acreditar que nenhum dos mem-
bros da armada ta nto se tivesse desviado do
cumprimento de seus deveres.

Sande e fraternidade. — Custodio Josd de
Mello.—Ao Sr. chefe do estado-maior da ar-
mada.

•Ao Director da Escola Naval, autorisando
permittir que o ex-alumno Antonio Muniz

Barreto de Aragão e o aspirante Oscar Go-
mes Braga prestem exame, o primeiro de lia-
Estica e meeanica applicada e o segundo das
materias do 2.) armo elo curso superior, de-
pois de approvado em plantas topograpliica,s.

Ao mesmo, mandando passar cartas de pi-
loto a João José Barata, João Nunes da Graça,
Adelino Antonio dos Santos, Guilherme Viei-
ra Paulo, Ilidio José Soares. João Francisco
Carriço, Jeronyme Martins Gonçalves. Anto-
nio Martins Silvado, Sebastião José de Senna,
Aponiano Fortunato Monteiro do Valle. Gre-
,gorio Ferreira Pestana. José dos Santos Lé
Junior, Jose Soares de Mesquita, Thadeu Cam-
pos de S0117A„Tosé Germano ele Andrade, José
Augusto Ribeiro, Manoel Marques de Souza,
José Antonio Bacellar eRufino elos Santos Va-
lente, que foram approvados DO exame que
prestaram.

— Ao inspector do Arsenal ele Marinha da
Capital F o deral, autorisando a conced er férias
de oito dias aos 1w:tires e contramestres das
oflieinas de ma,ebinas e construceões navaos
do arsrn 1. gosando-as de modo que não sof-
fra o serviço. •

Ao mesmo, mandando contai' a Luiz Dias
Medron bo, como tempo de serviço, o periodo
decorrido de 1 de julho de 1868 a 25 de de-
zembro ele 1874. em que exerceu o logar de
auxiliar de escriptá da secretaria da inspecção.

.— Ao insirctor do arsenal de marinha do
estado da Bahia, devolvendo, approvado, o
termo de eontracto celebrado com Catilina
Comp. e Antonio ele Araujo Porto para forne-
cimento, no corrente exercido, de diversos ar-
tigos elos grupos 10, 24 e 25. necessarios ao
consumo dos navios da armada e estabeleci-
mentos de marinha naquelle estado.— Com-
municou-se á Contadoria.

• REQUERIMENTOS DESPACHADOS

•Francisco José Gomes.— Pelo Quartel Gene-
ral já se providenciou para que fosse submet-
tido a exame na flotilha do Alto Urugually.

Vrissimo Barbosa de Soliza. — Indeferido.
• Thoinaz Fortunato de, Souza. — Opportuna-

mente será attendido.
José Sergio de Olive'ra. —Indeferido,

Ministerio da Guerra

Por portarias de 20 do corrente
Conc?deu-se a Francisco de Assis Rocha a

exoneração, que pediu, do loar qua interi-
namente exerce de professor de primeiras
lettras ela companhia ele aprendizes militares
do estado de Minas Geraes.

Foi nonrado o Dr. Alfredo Ferreira do
Valia medico adjunto do exercito no estado
de Ma tto Grosso.

PROCESSO DO CONSELHO DF3 INVESTIGAÇÃO A QUE
RESPONDERAM O TENENTE-CORONEL HERMES
RODRIGUES DA FONSECA E CAPITÃO CLODOALDO
DA. FONSECA.

No Quartel General do Exercito — Capital
Fede ai.— Armo de 1892.

Processo do conselho da investigação peito
para reconhecer e legalisar a criminalidade
elo facto de haverem os cidadãos tenente-co-
ronel Hermes Rodrigues da Fonseca e capi'ão
Clodoa Ido ela Fonseca, no dia dezenove de feve-
reiro, publicado 11'0 Pai e Gazeta de Noticas
assignado tini artigo sob a epigra pbe A' Narlo,
altamente offensivo á disciplina militar, por
importar severa e publica censura aos actos
do ministro da marinha, superior herarchico
dos signatarios elo referido artigo.

Termo de atetuaçao

Aos vinte e tres dias do moz ele fevereiro
elo atino ele mil oito centos e noventa e dais,
no Quartel General do Exercito, tendo-se con-
greg;tdo o conselho de investigação, com- •
posto do coronel José Maria Marinho da Silva, ^
como presidente, e dos tenentes coroneis Pedro
Nunes Baptista Ta In a ri n do, como voga es ; o
qual conselho foi nomeado pelo cidadão ge-
neral elo divisao e ajudante general do exer-
cito Antonio Enéas Gustavo Gaivão. para
reconhecer e legalisar a criminalidade do
facto ele haverem os cidadãos tenente- f oronel
Ilermes Rodrigues ela Fons eca e capitão Clo-
doaldo ela Fons o ca, no dia dezenove de teve-
vereiro corrente, assignado iam artigo sob
a epigraphe A Naca•a, nas folhas diarias
O Pai; e Gaze ta de Noticia?. altamente offen-
sivo a disciplina militar, por importar severa
e publica censura a actos do m'nistro da ma-
rinha, sup orior luerarchico elos snmatarios
do artigo acima referido, como Nilo consta
dos documentos que foram presentes ao dito
conselho com officio numero mil oito centos e
trinta e um do mencionado general de di-
visão ajudante general do exergo e que vão
annexos de folhas tres a d ozesete; o referido
conselho, tomando em consideração o contextos
daquelles documentos, passou ;t proceder aos
exames convenientes, afim i de desempenhar
conscienciosamente a commissão de que foi
incumbido : e para constar se lavrou o pre-
sente termo, que eu, o tenente-coronel Syl-
vestre Rodrigues da Silva Travassos, vogal
mais moderno, escrevi e assignei.—Sylvestre
llodrigoes da Silva Travas.sos.

N. 1831—Repartição ele Ajudante General.
— Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1892. —
Ao Sr; coronel José Maria Marinho ela Silva.

Chegando ao conhecimento elo Sr. ministro
da marinha e interino da guerra pelo con-
texto dos documentos juntos constando de pia-
1 licação feita IVO Pais, o Cl;ízeta de Noticias,
andais de limitem, um artigo altamente offen-
sivo da disc i plina militar, pois importa em se-
vera e publica censura a actos daquelle mi-
nistro, superior hierarchico elos sia:notados do
referido arti go, o qual vem subscripto pelo te-
nente-coronel Hermes Rodri gues da Fonseca e
capitão Clodoaldo da Fonseca, declarações dos
mencionados officiaes e &pia do aviso do Mi-
nisterio da Guerra datado de 19 : e convindo
reconhecer e legalisar a criminalidade de tal
facto e verificar quem legitimamente é por
cIta responsavel, em virtude do disposto no
citado aviso, tenho-vos nomeado presidente
do conselho de invedigação para prescrutar a

vontade da occurVellela constantes dos citados
documentos juntos, e determino que com os
\ai:me:3 mencionados na nomeação inclusa
passe a proceder nas termos convenientes para
levar-se a effcito o fim que se tem em vista.

Sanaa e fraternidade. — O general de di-
visão, Antonta Endas Gustavo Galvfo, aju-
da nte-general .

Para o conselho de investigação que por
ordem do ministro da guerra de ve reco-
nhecer e legalisar a criminalidade do lacto
de haverem o tenente-coronel Hermes Ro-
drigues ela Fonseca e capitão Clodoa Ido da Fon-
seca,sob suas responsabilidades, publicado no O
Paiz e Gaz,eta de Noticias de hontem. uni ar-
tigo altamente offensivo ela disciplina militar,
pois importa em severa e publica censura a
actos do ministro da marinha e interino da
guerra, superior bierarchico elos ditos officiaes,
segundo consta dos documentos juntos, no-
meio:

Pres'dente, coronel Jcsé Maria Marinho da
Silva; Vogaes, tenente coronel Pedro Nunes
Baptista Ferreira. Tamarindo, tenente coronel
Silvestre Rodrizues da Silva Travasos.

Repartição do Ajudanta General, 20 ele feve-
reiro do 1892.-0 general ele divisão, Antonio
En ,las G. Goiva°.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1892.
Sr. coronel Luiz Mendes de Moraes, com-

mandante do Collesio
Em resposta ao vosso oficio n. 314 do

limitem datado e acompanhado do de n. 1772
lambem de hontem, do Sr. general ajudante
general. tenho a responder que espantou-me
a questão por não inc parecer possivel que
alguem, pr:ncipalmente o Sr. ajudante ge-
neral do exerrito. pudesse suppor que eu, ou
qualquer oficial do exereito,assignasse artigos
como testa de ferro ou renegasse esta assig-
natura desbriosamente. E', pois, dispensa,vel
esta pergunta.

Permitti-rne ainda, Sr. coronel, que mani-
feste a minha sorpresa pela qualificação que
se imputa a este artigo (de altamente offensivo
á disciplina militar ), quando as leis que nos
regem são tem claras e garantidas em suas
manifestações pelo art. 14 da Constituição e
leis militares: ordem do dia n. 207 de 5 de, ju-
nho, 218 de 9 de julho, decreto n. 431 de 2
de julho, art. 13, tudo de 1891, não me con-
stando que exista actualmente, lei alguma
que revogue aquelle artigo da Constituição e
elas leis militares em vigor.

Pelo que se dá, riceio ainda que esta minha,
informação, séria, sincera e digna, seja tomada
como iml isciplinar e desrespei tesa.

Neste caso,será mais uma phantasiosa culpa
em que incorro e cujos consequencias, si já,
não houver bom senso, razão e justiça no
mundo, estou prompto a sollrer.—Ciodoaldo
da Fonseca, capitão do estado maior de arti-
lharia.

N 120—Quartel do cominando do 2' , regi-
mento da arti 1 liaria de campanha em São
Christovão, 19 de fevereiro de 1892.

Ao cidadão coronel João Vicente Leite ele
Castra. commandante geral de artilharia.

Em resposta ao vosso oficio n. 2110,tenho
declarar-vos que é minha a assignatura e410
minha responsabilidade o artigo a que vos
referis, publicado n'0 Pais e na Gazeta de
Noticias ele hoje.

Não posso, porém. deixar ele inani restar a
minha admiração pala qualificação que se em-
presta a esto escripto, de altamente offensivo
á, disciplina, quando a materia de que trata é
bem clara e garantida a sua manifestação
pelo art. 14 da Constituição da Republica.

Não ha, parece-me. actualmente, lei mi-
litar nenhuma que revogue este artigo da
Constituição, e nem pôde haver '• em todo o
caso, si realmente commetti uma falta, estou
prompto a sujeitar-me às suas conse.quen-
cias.

Saneie e fraternidade.— Hermes E. da Fon..
seca, tenente-coronel.
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Interrogatorio feito ao tenente-coronel do es-
tado maior de artilharia Her125 Rodrignes
da Fonseca sobre os factos coas;a,aes das peças
do presinte processo, de cujas provas lhe re-
sulta carplbilidade

Foi-lhe perpaintado pelo tenente-coronel Pe-
dro Nunes Baptista Tamarindo, que exerce as
funcções do interrogante, sou nume, naturali-
dade, idade. , estado e profissão.

Respondeu ehamar-se Hennes Rodrigues da
Fonseca, ser natural do Rio Grande do Sul,
com 36 nonos de idade, casado, tenent3-coro-
mil do estado maior de artilharia.

Foi-lhe ierguntado o que tinha a dizer aearea,
dos Retos coostantes dos dociuncsitosjuntes,
que tudo lhe foi lido e dos quites lhe resulta a
culpa de haver no dia 10 de fevereiro publi-
cado no O Pasz e Gazeta de Mticias e assi-
gnado com O capitão Clodoaldo da Fonseca um
artigo sob a epigraphe ,1' , altamente
offensivo á disciplina militar, por importar
severa e publi •a censura aos actos do mi-
nistro da marinha, superior bierarchico do
signatario do artigo acima referido.

Respondeu que quando foi- á imprensa ap-
provando procedimento dos officiaes da, ar-
mada e do exercito no estado do Amazonas,
foi convencido de que esses ofliciaes pitum-
ram pela Constituição da Republica, conforme
cc deprehende da tel. ,grainmas plos officiaes
da armada dirigidos. Não iolha censurar
uma, ordem do Sr. ministra da marinha por
não conhecei-a e tanto assim que no seu
artigo refere-se a conselho e não a ordem.

Foi-lhe,finalmente, perguntado si tinha que
pi sentar por escripto consideraçá s em sua

defeza e testemunhas para corroboral-a;.
Respondeu que não tinha (1. , feza a apre-

sentar.
wrquo nada mais dissnse, nem lhe 10 se,

perguntado, deu-se por findo este interroga-
torto, que, sendo-lhe lido. ractificou-o por
aAial-o conforme, e assignou com o tenente
coronel interrogante. E eu, o tenente coron31
Si/ vestre 1Zodrigties da Silva Travassos, o'
escrevi como vogal mais moderno.—Tenente
coronel ikemes R. da Fonseca.—Pedro Ta-
otarin lo, tenente coroliel, iliterrogador geral.

Foi-lhe, finalmente, perguntado si tinha que
apresentar por e=crip o consideraçii, ,s em sua,
defeza e tastenitinha para comroboral-as.

Respondeu que não.
E porque nada mais dissesse, nein lhe fose

perguntado, dei 1-50 por findo este interrog,a-
Vaio, que, sendo-lhe lido, ractificou-o, por
achai-o confbrine, e assignou com o tenente-
coronel interrogante. E eu, o tenente-coronel
Sylvestre ll,rtmgaes diu N'ilea Travasso .. vogai
mais moderno, o escrevi.— Pedi%)
tene1ite-e0:1mA interrogante. — Clodoaldo
Emseca, cal): tão de estado-maior do 2' de arti-
lharia.

No mesmo dia, mez, atino e log,ar, no termo
de autoação , acima declarados, achando-se
reunido o conselho de investigação, apresentou
o seu presidente o officio do cidadão g 'imoral
da divisão, ajudante general do exercito sob
n. 1910. de 23 de fevereiro corrente, e incluso
a elle a cop a do aviso do cidadão contra-a lini-
rante e ministi o da marinha Custodio José de
Medo sob n. 519 de 16 de fevereiro tambent
corrente, que 'adeante vão juntos de lis. 20
a 21 verso. E para constar se lavrou este termo
que eu, o teneUte-toron?l Sylvestre Rodrigues
da Silva Travassos, vogal mais moderno, es-
crevi e ass.gnei,—Sylrestee Ihdrigaes da Silo%
Trueassos.

Cópia—Ministerio dos Negocio; da Guerra—
Rio de Janeiro, 19 de fevereiro da 1892.

Se. ajudante general. — Tendo appa-
recido n'OPaiz e Ga .7, e ta de 1V011:CittS,

ambas de hoje , um artigo altamente
ofensivo da disciplina militar, pois importa
em severa e publica censura a actos do mi-
nistro 'da marinlm, superior hierarehico dos
signatarios do referido artigo, o qual vem sub-
seripto 'pelo tenente-coriniel Hermes 1Zodrigues
da Fonseca e capitão Clodoahlo da Fonseca. ra-
commendo-vos qu,3 verifiqueis si samelhante
escripto é realmente da Ia viu e responsabili-
dade des,.;es otticites, e que, no caso affirina-
tivo, procedais de confo‘anidade com as leis
militares.

Saticle. e fraternidade. — Custodio Josd de

Está conforme , —Coronel Amorico Rodrigues
de Vaseoncellos.

A' NAÇÃO

Considerando que os l o; tenentes ARgustos
da Cunha Gomes, Alfredo da Azevedo Alves,
Alvaro Ribeiro Graça e José Martini, Dr. Ro-
mualdo Martins Alves e commissarios Alfredo
Ilippolito, Aché e Moysés Henrique Spyer com-
mettera in um acto (1 acrisolado patriotismo,
alto grão de disciplina militar o perfeito eco-
nlierinlerde de sinta leis, recusando-se aceitar
os conselhos que lhes foram dados, para se en-
volverem na poldica do estado cio Amazonas,
depondo o governador 1-,gitimamente eleito e
calca ndo aos pés a coflstitti ição promull,ada
J)01' Hm dngresso tambem legitimo, corres-
pondendo assim á confiança que na classe ar-
mada d3posita a Republica;

Considerando que esses ofILia.es, e bem as-
sim as que compoem o 3t1-' e o 11 0 batalhões
de infantaria devem ser, como todos os demo, s
membros da cla;se militar, o sustentaculo da
Republica 1,'cderativa, como determina o
art. 14 da nossa Constituição Federal;

Declaramos que estamos de p3rfeito accorlo
com esses nosso companheiros de armas e, Mal;

1111111 Vez— 	 ctímpriC COM 21;;rfcill

lcafi40(10 a ConstitaiM'o Federal e a respeitar a
autonomia dos estalos.

Tenente-Coroei 11er1135 Rodrlyaes da Fon.-
seca.

pli ão (jodualdo da Fonseca.

Ilio, 18 de fevereiro de 1802.

Nu mesmo dia, mez C anuo e Iogae,no trano
da a ti tu ação declarados, aeliando-se reunido o
conselho de invcstigação, resolveu intorrogar
os indiciado> ;,cidadãos tenente-eoronel Hermes
Rolrigues da Fonseca e cap:tão Clodoal lo da
Fonseca, pelos factos constantes dos do-
cumentos anitexos ao presente proc3sso, por
isso o conselho,pira melhor orientar sell
ida alidiCtleia.d0i indiciades.pas za a roluisitar
seu compareciinento, afim de interrogal-o so-
bre os pontos de que lhes provém et ilpabilidade:
O para constar, se lavrou este trino, que eu, o
tenenfe-coronel Silvestre Rodrigues da Silva
Travassos, vogal inais moderno, eerevi e as-
s:gnei, Rodrigue3 da Uva Trac.ts-
sos, tenente-coronel.

Ainda no mesmo dia, mez e anuo e logar,de-
ela ['actos no tonna de autuação, coinpareceram
perant3 o conselho d 3 investigação os cidadãos
tenentecoronel Hermes Rodrigues da Fonseca e
Clcdoaldo Fonseea (co pl tão) ,a fim de serem inter-
rogados do; pontos que lhes fazem culpt e con-
stam dos documentos juntos ao presente pro-
cesso, que comprovam a culpabilidade que aos
dites ternte-ioronel e capitão resulta do (boto
sujeito á investigação, e ror isso passou-selogo
ii proaxlny 1.1.os , seus interrogatorios, Nino
abaixo se declara, e ti,itos cada 11111 por sua
Y(37. ; que para constar se lavrou es'e termo,
que eu. o tenuite-coronel Sfivestra Rodrignes
da Silva Travassos, vogal mais moderno, es-
crevi e assigeelH,Viluestee Rodrigoes da Silv.

In'er,.ogatorio feito ao capiiao estado fim.ior
do artilharia Clodmldo da Fonseca, soi)re
os factos coAstames das p3ca; do presente
prlceszo, de cujas provas lhe st'ta culpa-
bilidade.

Foi-lhe perguntado pelo ten3nte coronel
Pedro Nunes Baptista Tamarindo, interro-
gante, sol" 60;63, naturalidade, idade, estado
e profissão.

Respondeu cliamar-30 C10(10131(10 da Fonseca,
natural do Rio de Janeiro, com 31 annos de
id ide, casado, capitão do estado maior de
artilharia.

Foi p rguntado o que tinha a dizer acerca
dos factos ionstant s dos documentos juntos,
que tudo lhe foi lido e dos quites lhe restei a
a culpa d.3 haver no dia. 19 de fevereiro pu-
blicado no O Mi::: e Ga4e .a d Noticid; 6 as-
sigindo com o t 11,mte coronel Hermes Rodei-
gues da Fonseca, a,rti,o sob a apigrapae
.1 A'açl„), almmente offensivo á disepldia
militar, por importar severa e publica oen-
sura aos actos do ministro da marinha,
superior hierarchico do signatario do artigo
itcilna referido,

Respondeu que não infligiu mm teria disci-
plinar, ou (pia não commetteu crime ai-ntm
applandinde o procedimento de seus cama-
radas de armas nos estados do Ceará e Ama-
zonas; na publicação incerta no Pai:, GazJta
de Noiciac e lblhas (liarias da tar.do, por

-quanto inovava que do Sr. ministro da ma-
rinha parti;s3 ordem ou ordens para a flo:ilha
do Amazonas para cumprirem disP Ysiçacti
trarias ao art, 14 da Constituição da 11cpub1i2a
C que. não tendo con1ielinent0 deltas, porque
i gie foran publicadas até a data do seu artigo,
não commetten por isso censura publica mi
particular ao seu superior ideparchico, e que
finalmente sU cite crime quando ha Mtet,l&
dé+ pratiCal,o.

No mesmo dia, mez, a nno e logar acima
declara, los,no tern to da autuação, o cc n ;edito de-

vestigação, t mito pesado devidamente as ra-
zões constantes das peças substanciaes do pre-
sente processo, julgou-se convenientemente
habilitado para emitir o seu parecer sobre o
Neta sylabeado e suas circula-bile:as ; e por
isso passa a fazel-o como abaixo vai especifi-
cado ; do que, para eoustar, se lavrou e pre-
sente termo, que eu, o teneute-coronel Syt-

'

Repartição de Ajudante General—Rio de Ja-
neiro, 23 lo fovere'ro de I892—N.

01-leio di, Exm . Sr. contramtmiranie
ministro da guerra, em nota de sua secreta-
ria, de hoje datada, vos envio a in -lusa cópia
do aviso expedido pelo ministro da marinha
em 13 (fest mez com relação ao acto de
disciplina, praticado pelos ofilciaes da flotilha
do alto Amazonas, afim de que a mencionada
copia seja annexa ao conselho de investigação
a que tem de responder o tenente-coronel
Ilermes Roilrigins n la Fonseca e o capitão Cic.
doa i& da Fonseca.

Sande e fraternidade. O general lha divi-
são, Antonio Endas Galva- ).— Ao Sr. coronel
José Maria Marinho da Silva, presidente da
conselho de investigaaão,

Cópia — N. 519— 2 , secçlo— Ministerio
dos Negocios da Marinha, Rio de Janeiro 10
d3 fevereiro de 1892.

Consi termal° guie 63 Pi ten'nt2s Augusto
da cunba Gomas; José Martini, Alfredo do
Azevedo Alves o, Alvaro Ribeiro da Graça, ci-
rurgião de 1 1 classe Dr. Romualdo Martins Al- •
ves, cominissarios 'de 1 , classe, Aln'eclo Hype-
lito Aché e loysés Henrique Spyer comina-
leram um acto da mais requintada iudisci-
phia, negando-se a cumprir a ordem que
dei ao commandante da flotilha do ai to Ama-
zonas em tele,grair ma respon lendo a outro
a 1111111 dirigido, destoando assim do proce-
dimento correcto que tem mostrado toda a,
força armada do palZ

Coesiderandit que esses officiaes que 0.,-svent
g coto() todos os membros da classe militar,
o s ustentaeulo da lei fundaurntal da Repu-
blica, como deterinina O art. 11 da Con-
stituição Federal, tornaram-se co-r/os do
govern doe do estalo do Amazonas quando
d3cretou o estado de n sitio no rebordo estado,
com flagrante o clainorosa violação do n. 21
do ali, 31 n, 15 dos artigos 4$ e 80 da,
mesma Constituição

Determino-vos que mandeis prender e reco-
lher esses officiaes á Gapital Federal, afim de
3 ,m i n ell-s sidnnettidos a prore&..) e julga-
do; do aceordo com as leis InilitareS.

Sando e fraternichule.—Z.'ustolio Josc: de
Sr. chefe do Estado Maior General

da Armada.
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vestre Rodrigues da Silva Travassss, vogal
mais moderno, escrevi e assignei • Sylves-
Ue Endrig aci. da Seira Travesso

PARECER . DO CONSELHO

O . conselho de investigação, tendo presente
pelos, oficies do cidadão general de divisão
ajudante general do exercito Sole numero mil
oito centos e trinta e um, enviando ao conse-
lho a sua nomeação, respostas dadas pelo
tenente-coronel Hermes Rodrigues da Fonseca
e capitão Clodoaldo da Fonseca,mais ainda a có-
pia do aviso d.o Ministerio da Guerra de dezeno-
ve de fevereiro do corrente, Gaz,JP-t de No-
ticia e 0'1-'4^ de dezenove tarribam ,do correu-
te,assignalado 'com lima chave de tinta preta, o
artigo A' .Ng.ao, ainda mais o officio do
referido ajudant e-general enviando ao conse-
lho a cópia do aviso do Ministerio da Marinha
sob o numero quinhentos e dezenove os qiiaes
vão de folhas tres . a folhas :dezessete e de fo-
lhas vinte a vinte, um verso, das quaes cons-
tam que o tenente-corenel H ermes Rodrigues
da Fonseca e capitão Clodoaldo ila Fonseca
publicaram no e Gazeia de Nolic ;as de
dezenove de fevereiro um artigo altamente
ofrensivo da. desciplina militar, pois importa
em severa e publica censura a actos lo mi-
nistro da marinha, superior hierarchica do;
signatarios do referido art1 ess, o qual
vem subscripto pelo tenente - coronel
Hermes Rodrigues da Fonseca e capitão
Clodoaldo da Fonseca o que foi corobo-
rado pelas deslaraçõe c‘intsrroga tortos (les 	 rios de confronto com os livros de cs-rip tu-
dielados a folhas de cinco a seis e de dezoito ração, que semente podem existir nos allu-

N. 23—Mi nisterio dos Nesocios da Agricultu-
ra,Commercio e Obras 1)ublicas-1" directo
ria das Obras Publicas-2s secção—Rio de Ja-
neiro, 23 de fevereiro de 1892.

Resolvendo a duvida que appuzestes por
oficiesns. 10 e 23 de 8 e 18 d janeiroaneiro findo,
sobre o local em que devem ser effectua rlas as
retiniões das commissões de tomada de contas
para procederem ao examesdos re spectivos do-
cumentos ejulgarem da importancia, liquida a
pagar pela garantia de juros ás companhias
que gosam deste favor, visto que o art. 30
do regulamente approvado pelo decreto n. 399
de 20 dejunho de 1891 indiea, ser no Jogar,
sede dessas companhias, declaro, para vossa
intelligencia e fiel observancia, que é de si
intenção, que taes reuniões periodicas deem-se
nos proprios e -criptorlos centraesánicio do tra-
fego das estradas de ferro nestas condições, ou
nas dos trabalhos das em construcção e estudos
porquanto, si na maioria dos casos essas com-
panhias teem suas'sédes, ou em praças estran-
geiras, ou na desta capital, indubitavelmente
que o serviço de tomada de contas seria im-
p e rfeito e moroso, quando effectutdo nessas
localidads, por exigir muitas vezes, sinão
todos, o exame dos documentos comprobate-

Foram eon sedidos tres mezesd o licença,
com vencimentos na lórmit da lei, ao tele-
p,raphista de 3." classe da Estrada ite Ferro
Central do Brazil Luiz Cai-ileso Gonçalves, pa-
ra tratar de sua saude onde lhe convier.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

1i0110VatO Caetano de Abreu, propondo esta-
belecer por conta propria uma pharmacia na
Estação Central e outra na de S. Diogo da
Estrada de Ferro Central do Brazil e pedindo
para isso compartimentos apropriados em cada
uma das referidas estações.— Indeferido.

Florindo Bernardes Miguel, aposentado TIO

logar de agente de 2" classe •da Estrada de
Ferro Central do Brazil, requerendo ser con-
siderado na hypothese estabelecida pelo art. 78
do regulamento da mesma estrada que dá aos
aposentados o direito a todo o ordenado.—
indeferido .

A. Silveira & Comp., propondo-se organisar
urna emprezit no intuito de fornecer carros á
Estrita de Forro Central do 13razil para ex-
pedição e recebimento de 'mercadorias.— In-
deferido.

Severino Ferreira da Motta Machado o o
engenheiro Francisco de Saltes Torres lIomem,
pedindoconcessão para construirei» um porto
artificial na villa da Conce i ção de 'tenteiem,
em S. Patilo.—Indeferido.

Joaquim de Oliveira Braga, João Pinto da
Silva Vette. e Francisco Augusto Sampaio, pe-
dindo privilegio para a canstrucsão, uso e goso
de uma estrada de ferro que, partindo da ci-
dade de Angra dos Reis, vá terminar no ponto
ma is comi veniente da serra, da Mantiqueira.—
Segundo 03 termos do art. 13 da Constituição,
o Poder Executivo carece de competencia para
effectuar concessões de estradas de ferro
quanto a meteria não for regulada por lei fe-
deral ; requeira, portanto, ao Congresso Na-
cional

Dr. Joaquim Carlos Travessos, pedindo pri-
vilegio para construcção, uso e goso de uma
estrada de ferro de Angra dos Reis á Barra
Mansa, cot» uni ramal de Capivary ao Cru-
zeiro.—Ein face do art. 13 da Constituição, o
Poder Executivo carece de competencia para
effeetuar concessões de estradas de ferro, em».
quanto a meteria não for regulada por lei ib.
deral ; requeira, portanto, ao Congresso Na:
china 1.

João Carlos Baptista de Figueiredo, pedindo
privilegio peva construcção, uso e coso de unia
estrada de ferro de Cruzeiro a Angra dos Reis.
—Em face do art. 13 da Constituição, o Poder
Executivo carece de competencla para effectuar
Concessões de estradas de ferro, emquanto
meteria não for regulada por lei federal; por-
tanto, requeira ao Congresso NaolonaL

Companhia Viação Ferrete, Sepueally, cessio-
naria de estrada, de ferro de Botafogo a Angra
dos Reis, pedindo privilegio para construcção,
uso e goso do prolonsamento desse ultimo
ponto ao Cruze1ris, estação Inicial da Estrada
de Ferro firias e Rio.—Em» lace do art. 13 da
Constititieão, o Poder Executivo carece do
eompetenela para effectuar concessFes de eg

-trarias de ferro. cinquenta a materla, não fbr
regulada, por lel federal ; portanto, requeira
o Congresso Nacional,
praliciseo Critz, pedindo privilegio para eon-

strucção, uso e goso de uma estrada de ferro
que, partIn4 porto do Santos o atraves-
sando esto em Mogy das Cruzes, termine eni
8, Bento de Sarna:111y. — Segundo os termos
do art. 13 da Constituição, o Poder Executivo
carece de oempoterkm papa fazer concessões
de estradas de ferro, enquanto it meteria não
for regulada por lel federal ; portanto, re- -
queira ao Congresso Nacional,

João Tavares ihs Silva, pedindo privilegio
Para Oonstrucção, uso e goso de uma estrada
de ferro que, partindo do Rio Pardo, estado
do Espirito Santo, vá a Montes Claros, no de -
Minas Geraes. — Em face do art. 13 da Con-
stituição, o Poder Executivo cerece de com.
petenclit para fazer conoessÕes de estradas de
ferro: niquento a meteria não for regulada -
por lei federal ; portanto, requeira ao Cous
gresso Nacional,

a vinte, verso. é de parecer que o facto con-
stante dos citados documentos está conclu-
dentemente provado, porém' deite não resulta
culpabilidade aos inUiados ; porque as or-
dens do cidadão ministro da marinha não
eram conhecidas dos indiciados seletivamente
aos factos pas'ados com a officsalidade da flo-
tilha de Amazonas e governador do mesmo
estado, e ministro da marinha applaudindo
os indiciados, não á recusa do cumprimento
de ordem, que só actualmente sabem. mas
a ettituda patriotica' qu e aparentement eos of-
ficlaes da flotilha demonstraram, julgando os
indiciados ter havido por. parte do governa-
dor do dito estado o cumprimento da consti-
tuição que era obrigado a manter e sustentar.

das sessões dos conselho; no Quartel
General do Exercito, 23 de fevereiro de 1892.

Josd ÁlLtrla	 da Silva, coronel pre-
sidente. —	 Aatenig ficIpt:'sta Ferreira
Tamaria . 1), tenente coronel vogou—Silvestre
nod,. (mos. da 81	 Travasses, tenente coro•
nel vogal.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Soldado Luiz Gonzasa da Hora, D. Maria
Galdina de Andrade Mello e capitão Marianno
Marques da Silva .— Não tem logar, em vista
das, inforinWies

Alferes lioneratio Manoel Augusto Alves
Branci.— A pret enção , do supplicante já 'roi
indeferida por despacho de 30 de novembro
ti ) nono proxime passado.

Se ,sun , lo sa r zen to, João Coelho dos Santos e
forriel Caiando Augasto da Silva.— A idade
dos supplicantes excedo a mareada no respe-
ctivo regulam ento para as matriculas nas
escol as ;militares.— Diriião-se ao Congresso
Nacional.

,CapItão Florismundb C Ilatino dos Reio
Araujo Góes.— Não .temn lo rsar, em vista cl
parecer do director da Contadoria Geral da
Guerra.

Segundo sargento Augusto Garnier Franco.
— Sómente dep i de obt er sua baixa poderá
ser Contrastadr, de acedo com o ext. 263 do
regulamento que baixou com °decreto n, 5118
de 19 de outubro de 1V2.

1VrinIsterio da Agricultura

Por portaria s de 23 do corrente
Foi prorogada par tres mezes, sem venci-

mentos, a licença em cujo gozo se acha o
agente da Fabrica de Ferro de S. João do
Ypanema, João Fogliça, de Almeida Tavares
Junior, para tratare i& , negocio de seu intP-
resse ;

didos escrip ` orios.Outrosim,cumpre, providen-
ciardes do firma que as so l ireditas commis-
sõ-s façam ofic i almente a remessa das authen-
tica.s das cicias das sessões e respectivos balan-
cetes directamente á essa repart i ção fiscal,
afim de que o pagatnento de garantia de juros
Se effectue »mediata e independentemente
de reclamações das companhias.

Saude e fraternidad nsl'e Go;zealv” de
Feria, —Ao engenheiro chefe da fiscalisação
das estradas de ferro da União.

-
Ministerio dos Negocios da Agricultura,

Commercio e Obras Publicas, Gabinete.—Rio
de Janeiro, 23 de fevereiro de 1892.

Em oficio sob o mi.  2670, de 20 de novem-
bro findo, dirigido ao men antecessor, commu-
sacou essa inspectoria que, tendo o delegado
de terras no Rio Grande do Sul despendido,
no 1 semestre de 1891, e sem contar as des-
pezas com a commissão de S. Jeronemo, a
quantia de 1.35-1:98G$SP2, superior á oonsigna-
ção ; solicitava ainda, para o 2. 4 semestre,
mais um supprimento de credito na impor-
tarseia de 1,501;009W0,

Affirmando ser ineorreeto o procedimento
¡LOS° profissional, excessivas as tlespezas fei-
tas, e declarando não se conflormar'tom as ra-
sões por elle expendidas em oficio de 22 de
outubro, informa, essa repartição hestep nova,
mente, em oficio de O de novembro, exigido
explicacfes áquelle delegado.

Em vista flo exposto, cumpre que informeis
a esto meastario Si taes exPlicações foram já
apresentadas, e neste caso, si jidgaisisistis
ficadas as referidas despezas. Si, porém, parte
delias não estiver devidamente demonstrada,
deveis eqinniunicar premir-emente, afim de
que sejam fornadas as proválencias np sentide
de ser sustido o pag,anien t o respetivo até re-
alisar-se a difinitiva liquidação das contas.

fisudie p featereitiatle.--s:le sso qoeaueei de
raria—Sp, inspecteng geral interino das imas
e colonisação.

0.•••n•n••n•n••

W. 17—Ninisterlo dos Negoeios da Agri:
cultura, Commercio e Obras Publicas—Dire-
ctoria, da Agricultura— secção — Rio de
Janeiro, 22 I e fevereiro de 1892

Em resposta ao vosso oficio n. 125 de 30
tle jan e iro ultimo, declaro-vos que approvo o
acto pelo qual, tornando:se extensivo a
outras concessões o d ,spacho lançado nos
documento: e plantas referentes ao contracto
de José Luiz Flacquer, resolvestes marcar o
prazo de 60 dias afim de que os concessiena-
rios, que tem teabalhos de medições nessa
insvestoria, e que deixaram de proceder a

determinação das roordenadas grographicas,
ciunprain aquella exisreneia estabelecida
tut. 8' das instrucções dc 15 de janeiro
de 1801.	 .

Sande e fraternidade.— Anulo Conçalws
Feria.—Sm'. inspector geral interino das Ter-
ras e Colonisa.ção.



ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 22 de

	

fevereiro de 1892 	  .5.782:411943
	Rendimento do dia	 278:554724

Em igual periodo de•1891 	
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 22 de
fevereiro de 1892 	

Rendimento do dia 23 	

6.000:99S0G7
3.897:149$866

•

1.228:430.745
. 86:140765
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Manoel Josóll Gonçalves Braga e A. C.
'Paes de Andrade, pedindo privilegio para
construcção, uso e goso de uma estrada de
ferro, entre Cortinam. e Cochim.— Em face do
art. 13 da Constituição, o Poder Executivo
carece de com petencia para fazer concessões
de estradas de ferro, ("mento a mataria não
for regulada por lei federal ; portanto, requei-
ram ao Congresso Nacional.

Capitão tenente Antonio Luiz Cavalcanti de
Oliveira, pedindo privilegio para construcção,
uso e goso de urna estrada de ferro que par-

•ululo de Cacequy, no passo do Cathanna,,
atravesse o rio Ibacully,va á vila de S.Francis-
co de Assis e dahi ao passo de Golarte,com um
ramal de S. Borja para Itaqui. — Ene Ilece do
art. 13 da Constituição, o Poder Executivo
carece de competem-da para fazer' concessões
de estradas de ferro, emquanto a maderia não
for regulada por lei federal ; portanto, re-
queira ao Congresso Nacional.

Augusto Leopoldino da Silveira e Silva e
Augusto Pog,e1 Lima Verde, pedindo privile-
gio para construcção, uso e goso de uma es-
trada de ferro que, partindo de Santa Isabel,
estado de S. Paulo, vá, terminar no porte de
Paraty, no Rio de Janeiro. —Em face elo art .13
da Constituição, o Poder Executivo carece de
competencia para ettectuar concessões do es-
tradas de ferro, emquanto a mataria não for
regulada por lei federal; portanto, requeiram
ao Congresso Nacional.

Companhia Estrada de Ferro Alagoana, pe-
dindo approvação para os estudos da I . parte
comprehendida no trecho de Jarag,ua á Pal-
inch • a dos Indios.—Não podem ser approvados
esses estudos emquanto a peticionaria não
completai-os com os documentos exigidos nas
clausulas 1:2 A e 14' do seu contracto approvado
pelo de decreto n. 903 de 8 de novembro de
1890.

Joaquim de Freitas Washington, pedindo
privilegio para construcção, uso e goso
uma estrada de ferro, entre a cidade de Barra
Mansa e Angra dos Reis.—Segundo os temos
do art. 13 da Constituição, faneco compe-
tencia ao Poder Executivo para elfectivar con-
cessões de estradas de ferro emquanto a ma-
teria não for regulada por lei federal. Por-
tanto, requeira ao Congresso Nacional.

Major Manoel de Freitas Moraes, pedindo
privilegio para construcção, mo e goso de uma
estrada de ferro, que, partindo da estação do
Cruzeiro, vá terminar ein Angra dos Reis e
Ilajubá.— Em face do art. 13 da Constituição,
o Poder Executivo carece de competencia para
fazer concessões de estralas de ferro, em-
quanto a materia não for regulada por lei
federal ; requeira, portanto, ao Congresso Na-
cional.

Great Weste,rn of flro. ii Radica!) Company,
limita, protestando contra a invasão de sua
zona privilegiada pela concessão feita por de-
reto n. 585 de 3 de outubro ultimo, para con-
strução, uso e goso de uma estrada de lerro
entre VIcencia. o Crata.—Não procede o pro-
testo, porque a 2 , parte do 1° da clausula 4'
das que acompanham o decreto n. 6746 de 17
de novembro de 1871, que fazem ' objecto do
contracto da reclamante, salvo o direito de
construcção de outras vias-ferreas, que, em-
b,,ra partindo do mesmo ponto, mas seguindo
direcções diversas, possam approxiloar-se o itté
cruzar a linha da concessionaria, comtanto
que dentro da zona privilegiada não recebam
generos ou passageiros.

— Major Benedicto Varella da Silva, insis,
findo pelo pedido de privilegio para construc.
ção uso e goso de uma estrada de ferro que,

•partindo da Quinta da 13oa. Vista, estação
da Estrada de Ferro Central do Bra,val, em
direcção ao Porto das barcas, ma lerhatuna,
dalti ás ires Barras, Pavuna, margeando o.3
rios Sarapulty, Meia lanha, Guandir-miritn, po-
voado de Palmares, immediações do Curato de
Santa Croz, vá terminar, no porto de Sepetiba,
—segundo os termos do art. 13 da Cionsti.
tuição, o Poder Executivo carece de empe,
tencia para fazer concessões de estradas ele
ferro, emquanto a 'meteria não for regulada
por li (Moral; portanto, requeira ao Poder
ireuislativo.

Ministerio da Instrucção Publica,
• Correios e Telegraphos

Por portarias do 20 do corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças com

ordenados
Ao telegraphista de 3 1 classe João Carlos

Bandeira de Mello, 60 dias, para tratar de
sua saude

A' adjunta Olympia de Mendonça Barreto
de Mello, 00 dias, para o mesmo fim.

Por portaria de 2Q do corrente, foi proro-
guda por 90 dias, sem vencimentos, a licença
ao telegraphista de 3 1 classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, Jocelyn Cardoso .de
Menezes e Souza, para tratar de sua sairde.

--
Directoria Geral dos Cor-

reios
Por portaria de 22 do corrente, foi .exonera-

do Euzebio Fausto de Saltes de agente do cor-
reio da estação de Itabapoana, no estado do
Rio de Janeiro, e nomeado Agostinho Macha-
od Paragerassú.

RENDAS PUBLICAS

1.314:571$510
Em igual penado de 1891..	 1.749:706$383

NO TICIARIO

Teleg-ramma — Em 23 de janeiro,
o Sr. ministro da marinha dirigiu ao com-
mandante da flotilha do Amazonas o seguinte

« Approvo a garantia da vida do governador
a bordo do navio da flotilha. 	 •	 • " •

Confio em vosso criterio em não attender
a ordens disciplinares partidas do governador.
Completa neutralidade. Commimicai aos com-
mandantes e officiaes. 	 •• - - •

Evitai ser membro da junta.»

PARTE COMMERCIAL
Cambio

da 11 7/8d. sobre Londres para operações ao
balção • os outros bancos affixaram a de
11:3/4 d. como taxa ofileial,

O Banco Siri Americano adaptou a taxa

De manhã houve transacções em letras ban-
carias a 11 7/8 d. contra banqueiros e contra
caixa matriz, mas o mercado a ffraxou pelo
meio-dia e datil por &ante só a 11 3/4 e
11 13/16 d. põde se obter letras.

Em papel repassado houve negocio a
11 15/16 e 11 7/8 d. e cotou-se o particular de
11 win a, 11 7/8 ri, bulhem,

O mercado fechou indeciso, constando que
havia dinheiro para as letras particulalees a
entregar já a 11 7/8. d. e a mesma taxa
olfereceram-se letras bancarias com abapp
prm.

As :taxas ofliciaes renutrias pelos bancos
foram as seguintes :
Londres, por 1$. 11 3/4 a II 7/8d. 90 d/v.
Pariz, por franco 8n a sll ps., a 9J d/v.
'lamber pgo , por

marco.. ,...,.. 092 a 1;5,002, a 90 d/v.
Italia, por lira.. 809 a 827 rs., a 3 d/v,
Portugal......... 378 • a 388 0/0, a 3 d/v,
Nóva. Yorle, por

dollar ,,,	 •	 4$R09, a 4 .$`0), 4 vista,

EDITAES E AVISOS
ltrigada Policial 4 la Capital

Pagamento aos fornecedores
O conselho administrativo, paga, sabbado

27 do corrente, das 12 horas do dia ás 2 da
tarde, as cor; tas relactivas ao inez do dezem-
bro do atino proximo findo ; prevenindo-se aos
fornecedores (rue serão multados em 5 0 /0 so-
bre a totalidade de suas contas, na forma da
clausula 81 de respectivo contracto, os que
deixarem de 'comparecer ou não se fizerem
representar por procurador especialmente
habilitado.

Secretaria da Brigada Policial ela Capital
Federal, 24 de fevereiro de 1892.—Carlos
Alberto da °Im ita, Capitão secretario.	 i(.

Secretaria de li]stado dos No.
g-oeios da 1n • •'Jtda,

Arrendanteno das lojas do predio da rua
Sete de, Setembi .o n. 3 B

De conformidade com o despacho do Sr. mi-
nistro dos Negocios da Fazenda, de 11 do cor-
rente mez, faço publico que, dentro do prazo
de 30 dias, contados da data. deste edital, re-
cebem-se nesta secretaria propostas, em carta
fechada, para o 'arrendamento, a titulo pie-
cano, das lojas do predio n, 3 B da rua Sete
de Setembro, desta caparei.

Para mais esclarecimentos, os Srs. preteo-
dentes p aterão dirigir-se á D rectoria Geral
das Rendas Publicas do Thesoaro Naciqual.

Secretaria de Es'ado dos Negoeios, da Fa-
zenda, 17 de fevereiro de 1802.-0
maior, Verissimo julio de Moraes.

Secretaria, de 11.:stado dos Ne-
• g-oeios da Vazenda

Terrenos situados 'tos fan'los do edifício da
Casa da Moeda

Em cumprimento ao despacho do Sr. minis-
tro dos negoeios da fazenda, convido aos Srs.
posseiros dos terrenas existentes nos fundos
do edificio da Casa da Moeda, na praça da Re-
publea, a apresentarem na Dir ect teia Geral
das Rendas Publicas do Thesouro
dentro do petiz° de trinta dias, contados da
data deste edital, sem titulos de posse, afina
de entraretn em accordo para a venda dos
mesmos terrenos e bemfeitor:as ao Estado,
visto terem de ser desapropriados taes terre-
nos para augmen to do referido edificio.

Se -refaria do Estado dos Negocios da Fazen.
da, 4 de fevereiro dee1892— O oficial maior,
Verissimo Julio de Moraes.

SeCtrf, 'Lar ilt (10 LE „, ta do dos
Ne”-oeios 411k Fazenda

Venda da"ph trmacia, um carro e moreis exis•
tentos na quinta da Diia-Vista

De conformidade com o despacho do Sr. mi-
nistro dos negocios da fazenda, de 1 do cor-
rente m ez, faço publico que, dentro do prazo
de 30 dias,contados d data do presente edital,
recebern-se nesta Secretaria de Estado pro-
postas, ent carta fechada, para a oempra ¡Lb
'Alarmava existente no proprio nacional de-
nominado-quinta da potta,Vista. , do carro ao
serviço da administração e dos moveis exis-
tentes na secretaria da mesma quinta.

As propostas deverão declarar o preço offr-
peoldo fiela pharmacia e por cada um das ob.
jatos acima m e ncionados, os citiRo'4 podem servistos na referida quinta dirigindo.se os Seu,
pretendentes, para mais, esclarecimentos á
pecstworrleaufluelatailiedasEsRlvieolastiPasubNliegcasocl, o 's 

da Fa-zenda, 22 de fevereiro de t gçr4.-0 oficial-
maiore Vç r4si iii(3 Juli.Q dc :liorac.ç,

----
ItecObedo ria dá Capital Pe.

de pai
Candido Basilio Cardoso Pires e João Chris-

pim Franco requereram o aforantanto na Mr.-
senda`de Santa Cruz, o primeiro de um terreno
'com 22 metros de frente e onde tem benfeito-
rias e o segundo cinco lotes de 22 metros cada

(.

c.
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um na Estrada Geral, proximo ao morro da
Estacada e offerecem cumprir as instrueções
de 30 de outubro de 1891

Quem pretender os relidos terrenos apre-
sente até o d a 15 de março fu turo requeri-
mento dirigido ao Sr. ministro da fazenda e
entregue nesta Recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 23 de feve-
reiro de 1892.— O administrador, Jolo Cru-
1•9.10 Cavilconti. 	 •	 (•

Contadoria da Marinlia
ASSIGNATUR A DE CONTRACTO

Grupos 2,1, 5,6 e 38
São convidado-A os negociantes Emitiu de

Barros & Comp, Luiz Pereira de Ma-
cedo & Cemp, Castro & Comp. e Carlos de
Souza Pinto a comparecer nesta repartição,
no praco de tres dias, contado de 22 do cor-

. rente mez, afim de assignarem os contratem
dos arti gos dos grupos acima. que lhes coube-
ram nas preferencias do respectivo conselho
(le compras, para o fornecimento dos Conunis-
seriado Geral da Armada e estabelecimentos cio
marinha, durante o corrente exereieio, .

Outrosim previne-se aos mesmos negocian-
tes que o não comparecimento no prazo esti-
pulado , importa em uma 'multa de 5 E. na
forma das ordens em vigor.

2, secção da Contadoria da Marinha, 20 de
fevereiro de 1892. — O 'contador, F. J. Mr-
reira,,	 .

Intendencia da G uerra
O Conselho de Compras da Inteniencia

Guerra recebe propostas na dia 26 do corrente
até as .1 I horas da manhã para a compra dos
artigos abaixo especificados:

4.230,m 80 Panno azul regular para farda-
mento de praças.

2.000 Calças de palmo com listra.
2.000 Calças de panno com vivos.
2.000 Sobrecasaeas de panno para praças

de ea %afiaria.
3.397 Gorros do pumo para praças da in-

fantaria.
Essas peças de fardamento serão iguaes as

typos e de tis I. 2 e 3 e entregues no menor
prazo poesivel.

Deixa rão de ser tomadas em cowideração
as propostas que não forem feitas de aecordo
com o artigo 6 .1 olo r egulamen to em vigor,
escriptaa cem tinta preta, em duplinita, com
referencia a um sé arti go, o Mimero e marca
das amostras e pricipalmente declaração de
sujeitarem-se a multa de 5'e, no caso de re-
eusarem-se a aseignar . o respectivo contracto.

Rio de Janeiro 23 de'Fevereiro de 1892.— O
, Secretario, A. B. d'4 Costa Aguiar

-

.I.,aboratorio do Campinho
Recebem-se propostas em carta fechada até o
dia 1 de 11111 .0 futuro as 12 horas da manhã.
para o fornecimento de dous animaes muares.

Na secretaria deste laboratorio prestam-se
as informações que forem neeessa rias.

Secretaria. 22 de fevereiro de 1802-0 se-
eretar:o, Rangel de Vasconcellos. 	 (.

Corpo de nombeiros
Neste corpo recebem-se propostas, em carta

fechada, até ás II horas do dia 24 do corrente,
para o fornecimento de almoço e jantar ás
praças arranchadas. durante os quatro mezes
restantes do semestre.
• O almoço (leve constar cia carne ensopada,
bifes. arroz, farinha. pão com manteiga, café
e matte.

O jantar, de som. feijão com carne seca
toucinho (ou cee•iito de carne verde com ver-
duras), carne assada, arroz, pão, farinha e
sobremesa.

A secretaria dará todas as Informeções das
10 horas da manhã ás 2 da tarde.
_Capital Federal, 21 de fevereiro de 1802.-

Renr;que Eugenio de 4ssis Loureiro, alferes
secretario.

'Estrada do Perro Central
dollSrazi

RECLAMAÇÕES

De ordem da directoria se declara pala co-
nhecimento do publico, que, para _o prompto
andamento das reclamações, torna-se neeessa-
rio que sejam ellas feitas nas estações de des-
tino ou procedencia. nos impressos para esse
fim adoptados pela administração e que são
encontrados em todas as estações.

Nestes impressos estão indicados os esclare-
cimentos de que o administrado carece; nu-
mero e data do despacho, estação de procedeu-
cia e destino.

Eseriptorio do Trafego, 22 de fevereiro de
1892.	 itarlinç Guintardes Filia), chefe do
Trafego.	 (.

Inspecl oria C4eral dal nst r u c-
ção Primaria, o Secundaria
da Capital Federal
De ordem do Sr. Dr, inspector geral da Iu-

strucção Primaria e Secundaria da Capital
Federal faço publico que, em virtude do que
determina o aviso n. 4469 de G de fevereiro
corrente, do dia 15 a 29 deste mez, em todos
os dias uteiselas 11 horas da, manhã ás 2 horas
da tarde, nesta inspectoria geral, á rua Larga
de S. Joaquim, estará aberta a inscripção para
os exames gemes de preparatorlos, de aecordo
com as instruções que baixaram por aviso de
10 de novembro ulthno.

Inspectoria neral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 12 de feve-
reiro de 1892.-0 seeretario„lianeel Maria
Nogaeira Serra.	 (.

De ordem do Sr. Dr. inspector geral tia In-
strucção Primaria e Secundaria da Capital Fe-
deral faço publico que, tendo de proceder-se á
revisa. ° do quadro dos professsores adjuntos,
interinos, ás escolas publicas primarias, con-
forme foi determinado pelo aviso n. 4468 de
G de fevereiro corrente, até ao dia 3 de março
vindouro, em todos os dias uteis das 11 horas
da manhã ás 2 horas da tarde, nesta inspe-
etorie geral recel iem-se os requerimentos dos
candidatos ao ref ,rido cargo.

Os pretendentes deverão apreenter certidão
das apprevações obtidas em exames prestados
na Escola Normal da Capital Federal.

Outrosiin aos actuaes adjuntos exhibam
dentro do mesmo prazo certificado das appro-
vações dos latimos exames que houverem
igualmente feito naquella escola.

Inepectoria Geral da Instrite,ção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, de 12 de Feve-
reiro de 1892.— O secretario, Manoel Maria
Nogueira Serra.	 (.

111=.n 1.01.

JEscola Poly technica
Adiamento dos enes da 2a dpoca

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessodos, que, de
accôrdo com o aviso n. 4616 de 22 do cor-
rente, foram adiados, até 20 do proxiino mez
de março, os exames da . 2e época, relativos
ao anno lectivo de 1891,

Secretaria ,da Escola Polyteehnica, 23 de
fevereiro de 1892. — O secretario, Augusto
Saturnino da Silva Diniz.	 (•

IV! ••••••

Primeiro lu xterna to do Crym.
llatSio Nacional

De ordem do Sr. reitor communico aos paes,
tutoras e correspondentes de alumnos que, das
10 ás 2 horas da tarde de qualquer dia util
até 29 do corrente. poderão procurai, na se-
cretaria deste Externato as guias com que
effectuarão na Recebedoria do Rio de Janeiro
o pagamento de matricula e pensão do pri-
meiro trimestre do corrente anno.

ppiineiro Externato do Gymnasio Nacional,
12 de fuveyeiro de 1892.-0 escrivão. ha
quim Josd tIo Olitiofra 41res,

Segundo TExternato do G ym.
flash) Nacional

Effectuam-se no dia 25 de corrente, ás 10
horas da manhã, neste 2 , externato, os
exames finaes de historia Geral do G a armo
e Historia. do Brazil do setimo.

ede ele Janeiro, 23 de fevereiro de 1892.
—Secretario, Antonio Alves C. Carneiro

Segundo TEx te rnato do G3-nt-
11as4io Nacional

De ordem do Sr. Dr. reitor, faço sciente, qee
desde o dia 12 do corrente acha-se aberta na
secretaria deste estabelechnento a matricula
nos differentes ermos do curso, a qual será
encerrada no dia 29 do corrente.

Capita/ Federal. 11 de fevereiro de 1892.-
O escrivão': Salathiel Firinino Gonçalves. (.

Segunda escola do ".12° grãopara 0 sexo remiu:hl°
No proveio nacional, ci Praça Duque, de

Caxias
),e1 a m-s e abertas as inseripções de matri-

culas, desde hoje até o dia 29 do corrente, das
10 horas da manhã á 1 da tarde.

EDITAL

O Dr. Manoel Caetano d'Albuqueniue .e
Mello, juiz substituto da IL vara civil nesta
comarca dc Nictheroy, etc.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo d. e 10 dias, chamando credores incertos
vá.em que, promove ido neste juizo, Antonio
Lyria dot Santos. execução por custas contra o
executado Bernardo da Silva Monteiro, foi
este requisitado para pagar cio 24 horas a
importancia das custas em que foi condem-
nado, pelo que depositou no deposito palie)
desta cidade a quantia de 157S700. O exe-
quente fez penhorar essa quantia cuja pe-
nhora foi acusada em audiencia e assignados
os seis dias para alegar embargos ; findo esse
prazo foi lançado, requerendo e exequente que
se passasse editaes com o prazo d.e 10 dias
chamando Os credores incertos do executado,
o que foi deferido. E, para 'que chegue a no-
ticie de todos se passasse o presente einaisdous
de igual teor que serão publicados p ela im-
prensa e afixados nos togares do costume, e
em virtude deites cito e chamo os credores
incertos de 'Semento da Silva Monteiro para
que, dentro de 10 dias venham a juizo re-
clamar o seu direito, sob pena de findo esse
prazo passar-se mandado de levantamento da
quantia penhorada a 'M.or do exequente dito
Antonio Lyra dos Santos, na firma do reque-
rido ; o porteiro dos anditorios lavrará a com-
petente certidão de atfixação. Dado e passado
nesta cidade de Nictheroy, em 19 de fevereiro
de 1892. Eu José Claro Ferreira da Silva
escrivão, subscrevi.—Manoel Caetano de Albu-
querque e Mello.
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ANNUNCIOS

nmpreza rndustrittt e Con-
struc tora do Rio Grande do
Sul
Nos termos do art. 10 do decreto n. 164 de

19 de janeiro de 1890, licain á disposição dos
Srs. accionistas no escriptorio desta empresa
á rua de S. Pedro n. 78 1^ andar.

a) Copia do balanço fechado em 31 de de-
zembro de 1801

b) Relação nominal dos accionistas, com n
numero das acções respectivas e o estado do
pagamelito deltas.

c) Lista das tranferencias de acções, reali-
sedas desde o cónico da empresa.

Rio de Janeiro 24 de fevereiro de 1892. —
Lide Rodrigues de	 (.
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